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Hemos terminado un curso que ha sido 

muy especial para nosotros. Al llegar al 

final, sentimos el cansancio acumulado 

por tanto trabajo realizado, y también nos 

sentimos agradecidos a muchas personas 

que han colaborado para que todo fuera 

posible. Al terminarse las tareas y la 

acción, se hace más consciente para 

nosotros la gratitud, esta memoria del 

corazón, que se ha sentido acompañado, 

y que ha sabido cuidar a otros. 

Las páginas de la revista Compostela nos 

traen los rostros de nuestros alumnos, 

llenos de vitalidad y con ganas de aprender. 

Ellos han alentado en los educadores 

el preparar bien las actividades en 

momentos de cansancio y desmotivación. 

De corazón, les agradecemos todo lo 

que nos han aportado: una mirada con 

esperanza hacia el futuro.

En las primeras semanas de septiembre, 

con preocupación y muchas dudas, nos 

preguntábamos si tendríamos que cerrar 

pronto el centro por contagios. Ahora, 

viendo cómo se ha desarrollado todo, 

reconocemos que nos ha sorprendido la 

buena marcha de todas las actividades. 

Hemos tenido alumnos y grupos 

confinados, semanas complicadas, pero 

el resultado global ha sido muy positivo, 

y todo ha sido posible por el compromiso 

de los educadores. Agradecemos muchos 

detalles y pequeños compromisos diarios 

de cuidado y de atención a los niños. 

Un agradecimiento especial, al trabajo 

realizado en nuestros colegios mayores, 

cuando en las semanas de octubre, teníais 

a la mitad de vuestros universitarios 

confinados en las habitaciones. Con 

creatividad y muchas horas de trabajo, 

fuisteis atendiendo a todos y cuidando la 

relación con las familias preocupadas por 

la situación de sus hijos. Agradecemos 

a educadores y a todo el personal que 

supo multiplicarse y dar respuesta a las 

necesidades del momento.

Gracias de corazón a toda la comunidad 

educativa, a todos y cada uno de los 

que formamos la gran familia Marista de 

Compostela en colegios, obras sociales, 

equipos, comunidades… por encontrar 

la manera de seguir avanzando y ser 

hogares de luz.  

Que podamos encontrar momentos 

de parar, recordar lo vivido con el 

corazón y dejar que brote un sincero 

agradecimiento, para reconocer como 

regalo o bendición muchas cosas que nos 

han ayudado a crecer y nos han acercado 

a otros, en medio de otras situaciones 

que no queremos que se repitan.

La memoria del corazón
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A memória do coração
Concluímos um ano letivo que foi 

muito especial para todos nós. No final, 

sentimos o cansaço acumulado de tanto 

trabalho realizado mas também nos 

sentimos agradecidos para com muitas 

pessoas que colaboraram para tornar 

tudo possível. Terminadas as tarefas e a 

ação, tornamo-nos mais conscientes da 

gratidão, esta memória do coração, que 

se sentiu acompanhado e que soube 

cuidar dos outros.

As páginas da revista Compostela trazem-

nos os rostos dos nossos alunos cheios de 

vitalidade e com vontade de aprender. Eles 

encorajaram os educadores a prepararem 

bem as atividades em momentos de 

fadiga e desmotivação. Agradecemos-

lhes, de coração, tudo o que nos deram: 

um olhar esperançoso para o futuro.

Nas primeiras semanas de setembro, 

com preocupação e muitas dúvidas, 

perguntávamo-nos se teríamos tido que 

fechar o nosso colégio em breve devido 

a contágios. Agora, vendo como tudo 

se desenvolveu, reconhecemos que 

fomos surpreendidos pela positiva pelo 

bom andamento de todas as atividades. 

Tivemos turmas e alunos confinados e 

semanas complicadas mas o resultado 

geral foi muito positivo e tudo foi possível 

graças ao empenho dos educadores. 

Agradecemos muitos detalhes e 

pequenos compromissos diários de 

cuidado e atenção às crianças.

Um agradecimento especial vai para 

o trabalho nas nossas residências 

universitárias: nas semanas de outubro 

tinham metade dos vossos estudantes 

confinados nos quartos e, com 

criatividade e muitas horas de trabalho, 

foram atendendo a todos e cuidando da 

relação com as famílias preocupadas com 

a situação dos seus filhos. Agradecemos 

aos educadores e a todos os funcionários 

que souberam multiplicar-se e responder 

às necessidades do momento.

Agradeço de coração a toda a 

comunidade educativa, a cada um de nós 

que formamos a grande família Marista 

de Compostela (nos colégios, nas obras 

sociais, nas equipas, nas comunidades, 

etc...) por encontrar maneira de continuar 

a avançar como Lares de luz.

Que possamos encontrar momentos 

para parar, relembrar o que vivemos com 

o coração e deixar brotar um sincero 

agradecimento, para reconhecer como 

dádivas ou bênçãos tantas coisas que nos 

ajudaram a crescer e nos aproximaram 

dos outros, em várias situações que não 

queremos que se repitam. 
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que duermen su sueño eterno a los pies 

del altar mayor; o por su dignidad militar, 

como el caso de el Cid Campeador o el 

Condestable Don Pedro Fernández de 

Velasco.

Es complejo permanecer al margen de un 

cumpleaños de semejante envergadura. 

No todos los años se celebran 800 

castañas como dirían algunos de los 

supervivientes de los  80. Nosotros en 

nuestro colegio, pensamos en una posible 

contribución a esa fiesta: ¿cómo unir 

colegio, fiesta y nuestra Catedral? Pues 

metamos la Catedral en el cole, en casa…

Así que, lo que hace un par de años 

empezó con un abrazo como presagio de 

nuestra relación inevitable, concluye con 

un gran despliegue de actividades que 

tienen como protagonista a la Catedral. 

Nos hemos convertido en catedrales 

humanas, hemos atrapado al Papamoscas  

con hueveras, Harry Potter nos ha 

acompañado en la celebración, han 

desaparecido vidrieras y nos ha tocado 

recuperarlas, hemos corrido el perímetro 

de la Catedral, creado canciones 

catedralicias, leído, pintado, disfrazado…

Lo realmente increíble ha sido participar 

todos juntos en esta macrofiesta de 

cumpleaños, 800 años, 800 tirones 

de orejas para nuestra Catedral 

octocentenaria, y que no cabe duda nos 

sobrevivirá.

Desde la colocación de su primera piedra, 

el 21 de julio de 1221, hasta nuestros días, 

la Catedral de Burgos, como cualquier 

otro ser de este mundo, ha estado sujeta 

a todo tipo de avatares, gozosos y tristes, 

siguiendo el camino y el destino de todo 

cuanto existe sobre la faz de la tierra. 

Y así, ha sido testigo de grandes fastos 

históricos y  de hechos criminales y 

vergonzosos.

Hoy este edificio señero sirve de dignísimo 

sepulcro a los despojos fúnebres de 

hombres ilustres que alcanzaron la fama, 

bien por sus cualidades artísticas, como 

es el caso del arquitecto Juan de Colonia 

(constructor de las agujas en el siglo XV); 

por su elevada dignidad eclesiástica y 

cultural, de los cuales dan fe secular los 

magníficos sepulcros de Don Alonso 

de Cartagena y Don Luis de Acuña; por 

su linaje regio, como lo atestiguan las 

sepulturas de varios infantes de Castilla 

Nuestra catedral 
cumple 800 años

Burgos

COLEGIO LICEO CASTILLA

Jesús Martín
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o desenvolvimento mais feliz das nossas 

crianças e jovens no espaço escolar.

As iniciativas desenvolvidas, na sua 

grande maioria em articulação com a 

disciplina de Formação Humana, no 

âmbito do projeto “Criar Laços” dirigido 

aos alunos do 2º ciclo ou do projeto 

“Convivemos” para os alunos do 3º ciclo 

permitem estabelecer medidas que visem 

o desenvolvimento integral das crianças/

jovens.

O nosso Colégio promove ainda diversas 

atividades conjuntas com as famílias, 

procurando que estas se envolvam de 

forma efetiva no processo de ensino-

aprendizagens dos seus educandos, bem 

como participem ativamente em ações de 

voluntariado, de solidariedade, culturais-

recreativas.

Receber e hastear a bandeiro do projeto 

“Selo Protetor” é um motivo de grande 

satisfação para o Colégio Marista de 

Carcavelos, dado que significa que o foco 

da nossa atuação é a educação integral 

dos nossos alunos, desenvolvendo 

iniciativas várias que  apostam na 

promoção e proteção das crianças e 

jovens que, desta forma, terão certamente 

um futuro melhor!

O Colégio Marista de Carcavelos foi 

distinguido, pela primeira vez no presente 

ano letivo, com o “Selo Protetor” atribuído 

pela Comissão Nacional de Promoção dos 

Direitos e Proteção das Crianças e Jovens. 

Esta iniciativa decorreu em Portugal pelo 

terceiro ano consecutivo, atribuindo-se o 

selo a escolas que apostem na prevenção 

dos direitos das crianças e que promovam 

práticas de excelência nesta matéria. 

No decorrer do ano letivo, foram várias as 

atividades desenvolvidas que envolveram 

e despertaram toda a comunidade 

educativa para a importância da proteção 

e da defesa dos direitos humanos, tais 

como a dinamização de diversos “Bom 

Dias” especiais que remetem para esta 

temática, a divulgação da “Maratona 

das Cartas” promovida pela Amnistia 

Internacional ou a atividade “O Estendal 

dos Direitos Humanos”, que envolveu 

todos os ciclos do Colégio.

A par destas iniciativas, o gabinete 

psicopedagógico do Colégio presta apoio 

nos diferentes ciclos de escolaridade, 

os psicólogos atuam quer ao nível da 

avaliação/observação psicológica, quer 

no âmbito da prevenção e promoção 

de condições para o desenvolvimento 

das capacidades dos intervenientes 

educativos, mas também ao nível 

da intervenção junto dos alunos que 

manifestam dificuldades educacionais, 

sociais ou emocionais.

Simultaneamente, a dinamização de 

projetos como o de transição do pré-

escolar para o 1.º ciclo, “Degrau a Degrau 

… Vamos crescendo”, ou do Projeto de 

Transição e Apadrinhamento 1.º para o 

2.º ciclo, “Mais 4º ano”, contribui para 

Projeto “Selo Protetor”
Comissão Nacional dos Direitos e Proteção das Crianças e Jovens

Carcavelos

COLÉGIO MARISTA DE CARCAVELOS
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Pese a que en la fase inicial nuestros 

rivales parecían invencibles, el ensayo 

previo así como el conocimiento en la 

materia, hicieron que nos clasificásemos 

para la siguiente fase. 

El 14 de mayo fue uno de los días más 

intensos que vivimos. En tan solo un 

debate tendríamos una sentencia que 

fijaría por completo nuestro destino. 

Durante la espera de los resultados nos 

quedamos mudos. Estábamos abrazados, 

esperando la sentencia, apenas podíamos 

respirar, parecía que el reloj se había 

detenido. Y, cuando escuchamos el 

nombre de nuestro colegio pronunciado 

por los labios de la organizadora, volvió 

a girar, las palabras volvieron a nosotros 

acompañadas de abrazos y risas. Y yo 

puedo decir que fue uno de los mejores 

momentos de mi vida. 

Todos deseábamos subir al autobús 

rumbo a Santiago al día siguiente a las 

siete de la mañana.

La sensación que viví al subir por la 

escalera roja aterciopelada del Parlamento 

es algo que creo que no podré volver a 

experimentar. Todos estábamos ansiosos. 

Toda la presión desaparecio cuando cada 

uno de nosotros se levantó al 

atril, con la mirada puesta en 

el rival, y comenzó su turno, 

sintiendo que en ese momento 

era el protagonista de una 

novela. 

El resultado fue muy igualado. 

Pese a que en estas semifinales la 

victoria no fue nuestra, nosotros 

nos sentimos ganadores por todo 

lo que habíamos conseguido 

como equipo, como colegio y 

como familia. 

Desde el primer día, con nuestra vuelta 

a las aulas, teníamos la incertidumbre de 

qué ocurriría con el equipo de debate. 

Después del año pasado esta era nuestra 

familia. Además, todos estábamos 

expectantes con las medidas que se 

tenían que tomar para adaptarnos a la 

pandemia. Los torneos iban a ser muy 

diferentes a otras ediciones. 

En cuanto fuimos conocedores de la 

pregunta, nuestros rostros se iluminaron 

de alegría. Sabíamos que el viaje volvía a 

tener un rumbo, este año el destino era el 

Parlamento Galego. 

Fueron unos meses complicados y muy 

intensos para todos nosotros, llenos de 

exámenes, noches en vela, alguna que 

otra lágrima por el confinamiento de 

nuestros compañeros y la presión de no 

ser capaces de llegar a hacer todo lo que 

necesitábamos. 

Sinceramente, todo esto se olvidó en el 

momento en el que llegamos al colegio, 

con nuestros trajes nuevos y una sonrisa 

que llenaba nuestra mirada. Percibíamos 

el entusiasmo y la pasión de nuestros 

compañeros y profesores, esto hacía que 

la experiencia mereciese la pena. 

La aventura de debatir
Mabel Garea Representante del equipo de debate 

A Coruña

COLEXIO MARISTA CRISTO REY
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física la mañana de los que pasaban por 

allí. Incluso algún viandante se animaba a 

participar de aquellas actividades.

Tal ha sido su repercusión, que es una 

de las actividades que más esperan los 

alumnos a lo largo del año. Así, el año 

pasado, pese a la situación de pandemia, 

llevamos a cabo el “día de la Educación 

Física en casa”, con la participación de 

numerosas familias. 

Y siguiendo con algo que ya se va 

convirtiendo en tradición, este año 

repetimos la experiencia en el centro, 

adaptándonos así a la pandemia. De 

entre las distintas actividades, destacar 

el rastreo diseñado por los alumnos de 

3º de la ESO para realizarlo junto con los 

alumnos de 3º de primaria, culminando 

de esta manera con un proyecto de 

“Aprendizaje servicio”, una de las muchas 

aportaciones que hacemos desde la 

asignatura de EF.

Os animo a todos a participar en 

esta actividad, cada día somos 

más y con ello contribuimos a 

concienciar sobre la importancia de 

una sociedad más activa y saludable. 

#diadelaeducacionfisicaenlacalle

Después de meses de duro trabajo y 

permisos, en el año 2018, decidimos 

aventurarnos y participar en el día de la 

“Educación Física en la calle”, siendo así 

el colegio “Marista San José” uno de los 

pioneros en realizar esta actividad en 

León. 

Fue un miércoles 25 de Abril, y entre las 

11:30 y las 13:00 horas, llevamos a cabo 

en la plaza de la catedral distintos juegos 

relacionados con el frisbee, la comba, y el 

quizás no tan conocido “kin-ball” donde 

participaron más de 160 alumnos, de 

entre 8 y 15 años.

El objetivo fue sacar de las aulas algunas 

actividades que normalmente hacemos 

en nuestras clases, mostrando, a propios y 

extraños, la utilidad de la Educación Física 

actual, muy diferente de la “gimnasia” 

de épocas pasadas. Nuestra asignatura 

apuesta por un conjunto variado de 

prácticas que contribuyen al desarrollo 

de hábitos de vida saludables. 

Al año siguiente, y visto el éxito de 

la actividad, decidimos repetir dicha 

participación, que tiene lugar siempre 

en torno a finales de Abril y principios 

de Mayo. De nuevo acudimos a la plaza 

de la catedral a llenar de vida y actividad 

Roberto Gonzalo Martínez

León

COLEGIO SAN JOSÉ

Educación física en la calle 
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Modificamos la “Marcha Solidaria” por 

la “Carrera Solidaria”, y convertimos 

la asignatura de Educación Física en 

un maravilloso esfuerzo solidario …Y el 

resultado fue increíble.

Pusimos a funcionar el Mercadillo Solidario 

adaptado a los nuevos tiempos…Y fue a la 

perfección.

El Bocata Solidario perdió audiencia y 

espectacularidad debido a los protocolos, 

pero no perdió ni un ápice de ilusión y 

ganas por participar en él.

Confeccionamos chapas para nuestro 

microproyecto de becas y también 

visitamos una exposición que nos 

llevó al 2030 y nos hizo reflexionar y 

comprometernos con un mundo mejor.

Ha sido un curso de retos y desafíos, meses 

de intensa actividad y adaptaciones 

constantes. Y, aun así, hasta aquí hemos 

llegado, con un balance más que positivo.

Gracias a las madres del Taller de Sed que 

nos acompañan en el colegio, porque su 

apoyo ha sido fundamental para llevar a 

cabo lo que nos propusimos.

Y gracias a todos los profesores del 

claustro, a el PAS, a los padres y a todos 

nuestros alumnos, que han seguido 

apoyando e impulsando un año más, 

para que al llegar al final del curso todos 

nos sintamos satisfechos con la labor 

realizada.

Septiembre comenzó con mucha 

incertidumbre y con no pocas dudas… 

¿Cómo nos reinventaríamos para poder 

llevar a cabo todas nuestras acciones y 

actividades solidarias?,¿cómo lograríamos 

poder hacerlo cumpliendo todos los 

protocolos?, ¿cuántas actividades no 

podrán realizarse este año?...

Y ahora que ya estamos en junio y echamos 

la vista atrás, podemos comprobar que, si 

se quiere, se puede.

Y eso hicimos. Nos propusimos llevar a 

cabo el mayor número de actividades 

posibles cumpliendo todas las normativas 

sanitarias vigentes.

Adaptamos la Operación Kilo y la Luz del 

Sur…y fue un éxito.

Equipo de animación local

León

COLEGIO CHAMPAGNAT

La solidaridad 
no entiende 
de pandemias
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Peregrinação a Fátima. Este ano, as 

equipas de Pastoral dos dois colégios, 

com colaboração de alunos do 12º ano, 

decidiram organizar uma Peregrinação 

Virtual, para alunos do ensino secundário 

dos dois colégios, que se enquadrava 

nas propostas para a vivência do mês de 

Maio. Faltaram as bolhas nos pés, mas 

houve caminho interior, houve espírito 

de entreajuda, houve silêncio, encontro, 

partilha e oração. E, se calhar, é isso que 

realmente faz uma peregrinação. 

Como ser Educadora em tempos de 
confinamento…
Ligar o computador às 10h para abrir 

tudo o que é necessário e estar online 

às 10h30. Colocar um sorriso e clicar 

em “participar”. Nem 

é preciso esperar, já lá 

estão, os nossos meninos, 

ansiosos por tudo aquilo 

que lhes podemos levar 

via ecrã, à distância, sem 

toque, mas com muita 

alegria para dar.

Requisitos para esta 

árdua tarefa de impedir 

que desapareçam da 

frente do ecrã: Sorriso 

na cara; Energia positiva; 

Ser criativo; Pôr tudo a 

mexer, pedir para irem 

buscar coisas, fazer jogos 

de pista, experiências; Fazer de tudo uma 

magia ou uma surpresa; E, acima de tudo, 

saber ouvir e observar, se não está a 

resultar, eles têm razão, é hora de mudar 

os planos e improvisar.

Assim, apesar da distância física, 

conseguimos acompanhar e identificar 

cada expressão e olhar no rosto dos 

nossos meninos. E nós, educadoras, rimos, 

dançámos, inventámos e renovamos as 

nossas práticas, numa aprendizagem 

constante!

No último ano, muitas coisas mudaram 

na forma como vivemos a escola e como 

estamos em comunidade educativa. Mas 

não baixámos os braços, nas dificuldades 

vimos desafios e para os desafios 

procurámos soluções. E este espírito de 

resiliência e criatividade, de 

nos adaptarmos à realidade 

que vivemos, seguindo o 

exemplo do nosso Fundador, 

foi transversal a todas as 

áreas da escola. 

Apresentamos de seguida 

alguns exemplos de como 

procurámos inovar e criar 

novas estratégias, em 

tempos de pandemia.

Projeto Conversas com…
Que Curso vou seguir? Em 

que consiste cada profissão? 

São estas as dúvidas mais 

frequentes na construção 

do percurso vocacional de cada aluno, 

e em anos anteriores, o projeto “Um 

Dia Com…” colocava alunos do 11º e 12º 

ano nos locais de trabalho de diferentes 

profissionais, para acompanhar um dia 

de trabalho. Com a pandemia não era 

possível a presença física nestes locais e 

surgiu o projeto “Conversas Com…”, em 

formato online

Caravana – Peregrinação Virtual
Todos os anos, em maio, os Centros 

Maristas em Portugal fazem uma 

Isabel Costa, Maria Rita Vilhena, 

Marisa Temporão

Lisboa

EXTERNATO MARISTA DE LISBOA

Inovar em 
tempos de 
pandemia



Compostela

12

profesorado que imparte materias que 

teñen como lingua vehicular o galego, 

para as cales se deseñaron tarefas que 

contribuíron a alcanzar os obxectivos 

mencionados sen desviarse dos contidos 

das materias. Ademais, outros profesores 

que imparten materias noutras linguas 

participaron empregando o galego na aula 

como lingua de referencia, nos momentos 

de recreo ou noutros contextos. 

Pediuse tamén colaboración ás familias 

para esta actividade, sendo conscientes 

de que un dos motivos polos que nenos e 

nenas cada vez empregan menos a lingua 

galega é por falta de espazos de uso. Polo 

tanto, se se lles facilita tamén no ámbito 

familiar, contribúese a que melloren o seu 

dominio oral ou se inicien nel. 

Outro dos puntos de interese do proxecto 

foi que nel participaron outros nove centros 

de Galicia. Isto permitiunos cooperar 

en programas de radiodifusión local e 

escolar co outro colexio participante da 

provincia de Lugo, 

o IES Perdouro de 

Burela. A difusión 

das actividades do 

proxecto tamén foi moi 

notoria. Por exemplo, 

deuse cobertura ao 

proceso de realización 

de tarefas día a día 

no programa “Galicia 

por diante” de Radio 

Televisión de Galicia, 

fixéronse publicacións 

periódicas no blogue 

e nas redes sociais de 

“21 Días co Galego e 

Máis”. 

Din os psicólogos que son necesarios 

21 días para instaurar un novo hábito ou 

rutina. Desta teoría parte o proxecto “21 

días co galego e Máis”, proposto pola 

Consellería de Cultura e Turismo, a través 

da Secretaría Xeral de Política Lingüística 

da Xunta de Galicia. O noso centro foi 

o primeiro do ensino concertado en ser 

elixido para participar na actividade. 

Ademais actuamos como centro piloto 

na etapa de Primaria e tamén sumamos 

a da ESO.

O principal obxectivo foi aumentar e 

perfeccionar o uso oral da lingua galega 

desde o 22 de febreiro ata o 16 de marzo, 

polo menos. Outros obxectivos foron: 

reflexionar sobre a relación persoal de 

cada un con este idioma, realizar un 

estudo sociolingüístico e achegarse á 

cultura galega actual.

Este proxecto ten un enfoque totalmente 

interdisciplinar, así que, para lograr os 

obxectivos indicados, implicouse todo o 

21 días co galego e máis
Manuel Barreiro Díaz, coord. del proyecto y Paula Prado Gesto, coord. de comunicación. 

Lugo

COLEXIO MARISTA A INMACULADA
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Junto a la ventana, periódicos. Periódicos. 

Montones de periódicos. Coge uno. 

Siéntate un momento y lee lo que te 

apetezca:  Maristas Lee en su Semana de 
la Prensa 
[…]

Ese vinilo pegado en la pared es nuestro 

logo. Representa un espacio doble: 

DeFantasiaaBabel. El refugio de la 

Fantasía en Infantil y Primaria  y la riqueza 

de la diversidad en Babel para Secundaria. 

Sí. Nuestra biblioteca está renovándose. 

Por eso, terminamos el viaje en un lugar 

de calma, «Espacio chill», con un último 

momento lector: la Semana del Cómic. 
Imagen, palabra y risa. 

[…]

Llegaré tarde, como Conejo Blanco. Será 

mejor ir saliendo del desván para terminar 

nuestro viaje. No lo olvides: busca tu 

pasión, el aliento en el que respiras, la 

palabra  que  borda un suspiro. 

– ¿Y dónde está ese faro? ¿Está muy lejos 

de aquí? 

– Depende de la distancia que haya hasta 

tu corazón. 

–¿A dónde vas? ¡Quédate! Ahí fuera solo 
hay incertidumbre…
–No puedo. Por favor, no me retengas. 
Llegaré tarde,  como Conejo Blanco.
–Pero… ¿qué estás buscando? Ni siquiera 
tienes un mapa…
–Lo sé; no lo necesito. He visto un faro. 

Si estás buscando una razón para leer 

estas líneas, debes saber que no tengo 

mapas. En Ourense, hemos dibujado un 

mundo para ellos. Un mundo burbujeante 

que promete la calma de un buen relato, 

una explosión de aventuras que invitan 

a la respiración pausada, un recorrido 

infinito desde muchos «fueras» hacia un 

solo «dentro».  Te invito a conocer nuestro 

universo «DeFantasíaaBabel». Eso sí, 

tendrás que viajar sin maletas, sin mapas. 

Para este viaje solo hace falta cerrar los 

ojos y subir a los viejos desvanes para 

darle cuerda al reloj del viento. 

[…]

Al abrir esa puerta que cruje resistiendo al 

silencio, un álbum de fotos cae deshojando 

rostros de mujeres que emprendieron su 

camino buscando «ser» por encima de 

«existir». Mujeres de palabra y con palabra 

que cuentan una historia de fuerza, de 

belleza, de irrenunciable vida: El día de 
las Escritoras, que en octubre nos invita a 

disfrutar de las palabras de mujer. 

[…]

En un rincón, Corono, un malvado virus, 

sonríe pensando que nos ha arrebatado 

nuestra biblioteca pero no podrá con 

Los Gromis- nuestros superhéroes 

plurilingües. El Día Internacional de las 
Bibliotecas, Corono nos hace darnos 

cuenta de que echamos de menos 

nuestros tiempos semanales aquí 

[…]

De Fantasía a Babel
Ana Martín Tolivia

Ourense

COLEXIO SANTA MARÍA
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mensaje que queremos transmitir y sirve 

para crear una cultura de centro donde 

nuestros alumnos son los verdaderos 

protagonistas y no sólo meros receptores. 

Con motivo del día internacional en 

contra del acoso escolar, el 2 de mayo 

hemos diseñado actividades para todas 

las etapas educativas con las que los 

alumnos más pequeños han trabajado la 

convivencia a través de cuentos y murales 

en contra del acoso escolar y los mayores 

han participado en talleres formativos y 

elaborado un manual con sus ideas para 

mejorar la convivencia dentro del aula. 

Hemos contado también con un concurso 

en el que los alumnos de secundaria han 

participado elaborando un logo contra 

el acoso escolar. Este año la ganadora, 

además de recibir un premio simbólico de 

manos de de la directora del colegio, ha 

visto cómo su logo ha sido puesto como 

fondo de escritorio en los ordenadores 

del colegio durante la semana del acoso 

escolar y su póster ha sido difundido en 

varios espacios colegiales.

El feedback recibido por parte del 

alumnado y profesorado ha sido muy 

positivo. Han 

participado, se 

han implicado 

y ha primado el 

interés en cada 

taller, lo que nos 

anima a seguir 

mejorando año 

tras año nuestro 

proyecto.

“Acercándonos” pone la mirada en ese 

futuro que soñamos, una sociedad donde 

prime la justicia, la solidaridad, la inclusión 

y las relaciones sanas.

Dos han sido los momentos clave de 

nuestro proyecto. Comenzamos en el 

primer trimestre y hasta final de curso 

dinamizamos los patios del recreo desde 

1º de Primaria hasta 2º de ESO a través de 

juegos tradicionales y de mesa con cada 

grupo burbuja, donde todos participan 

y se sienten incluidos, aprendiendo a 

relacionarse a través del juego.

En el segundo trimestre hemos diseñado 

e impartido talleres sobre tolerancia, 

respeto, estereotipos, diversidad sexual, 

relaciones sanas en la pareja, autoestima y 

acoso escolar desde 5º de primaria hasta 

2º de bachillerato, de manera que cuando 

un alumno finaliza su etapa con nosotros 

haya completado todas las formaciones 

ofertadas. 

Este curso en el departamento de 

Orientación hemos contado con la 

ayuda de los alumnos de psicología de 

bachillerato para trabajar las sesiones con 

el resto del colegio, lo que fortalece el 

“Acercándonos”
Paloma García, Marta Vázquez, Andrea González, Lara Vázquez, Beatriz González-Busto, 

Estefanía Navarro, Leticia Suarez y José Luis Figares.

Oviedo

COLEGIO AUSEVA
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Los cursos de 4º y 6º del colegio Marista 

Castilla han llevado adelante la novedosa 

iniciativa de Naturclase, en línea con el 

lema “Despierta” y con el punto 1 del plan 

estratégico “Crear conciencia ecosocial”.

Con este motivo, las clases mencionadas 

pasaban buena parte de la mañana de un 

día de la semana trabajando los contenidos 

curriculares en el entorno natural del centro. 

Para dar testimonio de esta experiencia, 

qué mejor manera de hacerlo que por la 

voz de los verdaderos protagonistas de la 

actividad, los niños/as. 

Así es que varios/as niños/as coinciden en 

que “Naturclase es una forma creativa de 

dar una clase y aprender mate, 

lengua y sobre la naturaleza” a la 

par que es “divertida”. Además 

de los aprendizajes curriculares, 

algunas personas señalaban que 

el contacto periódico y frecuente 

con el medio natural proporciona 

“sensaciones más relajantes” que 

las del aula del colegio, siendo 

“un tiempo para disfrutar en 

libertad y con alegría”.

Naturclase, una experiencia 
en la naturaleza.

Roberto Calaveras Lagartos y Juan Campagne Aguilera

Palencia

COLEGIO MARISTA CASTILLA

El valor del asombro y de las eventualidades 

que ofrece el medio natural como motor 

del aprendizaje ha quedado de manifiesto 

en “uno de los días en que íbamos a salir 

nevó, el río estaba congelado, nunca lo 

había visto así” o, en este otro testimonio 

cuando  “descubrimos un lugar nuevo, 

cerca del monte al que llamamos el aula 

del pinar, fuimos allí varias veces”.

Uno de los momentos más significativos 

de esta experiencia fue la participación en 

“La gran bellotada ibérica”, movimiento en 

el que colaboran varios colectivos a nivel 

nacional y que promueve la plantación de 

bellotas como una manera de frenar la 

desertización de la Península Ibérica. Para 

ello, marchamos hasta el Monte El Viejo, 

a 6 km del colegio para recoger y plantar 

unas 3500 bellotas. Además de para 

“aprender de la naturaleza, contactar con 

ella y cuidarla” esta iniciativa ha servido 

para hacer visible el problema de las 

sequías y la creciente escasez de agua.

En definitiva, esta aventura ha sido 

“inolvidable, única, divertida” pues es una 

“forma distinta de aprender”. “Nunca lo 

olvidaré”.
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protocolo COVID marcado por el Centro 

Educativo y la Consejería de Educación 

con la revalorización de este instrumento 

digital que puede realizar múltiples 

acciones. La transferencia de códigos 

QR en camisetas permite llevar la cultura 

de la ciudad a otras partes y así dar a 

conocer una de las ciudades Patrimonio 

de la Humanidad más relevantes. 

Todos los niños de 1º Primaria del Colegio 

Champagnat de Salamanca realizaron 

códigos QR informativos y de interés 

para la ciudad con adivinanzas, diseñaron 

códigos QR... Y se propuso a las familias 

un juego de búsqueda de Códigos QR por 

distintos lugares emblemáticos reflejados 

en las soluciones de esas adivinanzas. 

¡Y su ánimo y emoción fueron decisivos! 

Gracias a ellos Salamanca se llenó de 

jovialidad, diversión y miradas llenas de 

curiosidad en una época en la que las 

restricciones parecían que no permitían 

nada más… 

Cuando visitéis Salamanca, si veis alguna 

camiseta con un código QR y nuestro logo 

colegial os podréis imaginar lo que os 

podéis encontrar… ¡Adivina, adivinanza!

Sólo si se visita esa ciudad Patrimonio de 

la Humanidad se puede ver cómo varios 

niños pasean por ella con unas curiosas 

camisetas, producto de su esfuerzo y 

dedicación por revalorizar el lugar donde 

viven y apoyar el comercio local tan 

denostado por la actual pandemia.

¿Qué hicieron estos niños para sentirse aún 

más orgullosos de su ciudad? Aprendieron 

varias adivinanzas sobre lugares y hechos 

culturales y se grabaron en audios, diseñaron 

códigos QR para cada adivinanza y los 

transfirieron a camisetas compradas en 

comercios locales que llevaron con mucha 

satisfacción por las calles…  

Esta iniciativa surgió de la necesidad de 

salvaguardar nuestro patrimonio cultural, 

favorecer las actividades turísticas o 

familiares y reforzar la finalidad didáctica 

del uso de la tecnología.

Otro incentivo fue despertar en niños 

tan pequeños el interés de realizar una 

actividad que resultara útil en la sociedad 

tecnológica actual donde los docentes 

adquirieron un papel motivador para 

que los alumnos comprendieran que 

su aprendizaje tenía un fin concreto 

mediante el uso de la tecnología y una 

aplicación real en el entorno. 

La aplicación de las herramientas digitales 

(códigos QR) facilitó el cumplimiento del 

Adivina,adivinanza: 
Salamanca QR
Sybil de la Cuesta Austin

Salamanca

COLEGIO CHAMPAGNAT

Oro parece,

piedra es,

en la Villa más grande

de Salamanca

la puedes ver.

Piedra de Villamayor
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días” con María. Cada día un grupo ha 

preparado su encuentro con María y ha 

amanecido a la nueva jornada desde la 

capilla. Este año sin invitar a sus familias 

o a sus compañeros de curso, pero 

llenando todos esos huecos, otras veces 

ocupados. No han sido espacios vacíos, 

sino espacios de sentido y de vida. 

También ha cambiado la forma de cerrar 

el mes. Este año no se ha podido reunir 

toda la comunidad educativa en el 

Santuario de la Virgen de la Fuencisla que 

da nombre al colegio. Aun así, este mayo 

queda para el recuerdo y lo hace sellado, 

de forma especialmente significativa, por 

un segundo Rosario de la Aurora. En esta 

ocasión guiado por los compañeros de 1º 

de Bachillerato que llevaron su oración 

a María a todos sus compañeros que no 

estuvieron en la primera celebración

Como si de una rutina se tratase: Un color, 

el violeta. Una imagen, María. Un símbolo, 

el colegio-una familia.

Mayo siempre es un mes especial en la 

familia marista. 31 días para vivir y celebrar. 

Para hacerlo de la mano de María. Por ello, 

las limitaciones impuestas por lo especial 

de este curso no han sido sino un mayor 

impulso para desarrollar el ingenio y para 

hacer de este mayo un mes inolvidable. 

Un mes vivido y celebrado. 

Ese carácter celebrativo ha estado 

presente desde el primer día. Fueron los 

alumnos de 2º de Bachillerato los que 

acompañaron a María con el Rosario de 

la Aurora que el año pasado no pudieron 

realizar. Distanciando las estaciones por 

los patios del colegio, fueron recibidos, 

en cada una de ellas, por la mitad de las 

clases del colegio. La amplitud de los 

patios y el privilegiado entorno de “El 

Pinarillo” a los pies de la catedral pusieron 

fácil sentir la cercanía, entre todos y con 

María, a pesar de la distancia física con la 

que se vivió. 

Desde ahí, todas las clases han podido 

mantener su encuentro de “buenos 

De la mano de María: 
Educar desde la celebración
Equipo de Comunicación Maristas Segovia Isaac Vázquez.

Segovia

NUESTRA SEÑORA DE LA FUENCISLA
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que nos ha aportado nuestro ADN a lo 

largo del curso ha sido el estar atentos 

a nuestro alumnado y familias, a las 

distintas situaciones, a la forma de vivir 

o enfrentarnos a contactos estrechos, 

aislamientos, videollamadas y situaciones 

dispares que han ido surgiendo.

Nuestro ADN se ha humanizado aún más, 

haciéndonos cada vez más sensibles a lo 

que puede suceder delante de nuestros 

ojos. Esa sensibilidad se traduce en 

adaptación, pero también en firmeza, 

dos cualidades que en equilibro nos han 

ayudado a llegar a fin de curso con cierta 

serenidad, aunque cansados.

Nuestras manos y nuestros ojos se 

han convertido más que nunca en 

instrumentos de la ternura de Dios para 

ser capaces de acoger, cuidar, calmar, 

acompañar, corregir, facilitar el encuentro 

y avanzar juntos.

Otro de los grandes aprendizajes ha sido 

la importancia de tener momentos de 

encuentro previstos o improvisados que 

nos unen y refuerzan que la única forma 

de seguir dando pasos es juntos, mientras 

se acerca nuestro 25 cumpleaños en 

septiembre… ¿seguimos aprendiendo 

juntos? Sin duda, somos familia marista.

Está claro que éste ha sido un curso 

muy diferente a cualquiera que hayamos 

podido vivir. Podríamos releerlo de 

muchas formas: medidas organizativas 

diferentes, cambios de espacios, 

señalizaciones, medidas de protección, 

barreras para nuestro modelo educativo… 

pero hemos escogido hacerlo en base a 

nuestra identidad, ser maristas, y como 

hemos sentido que esa parte de nuestro 

ADN nos ha ayudado a adaptarnos a la 

situación.

Lo primero de todo en aparecer fueron la 

confianza en Dios y el amor al trabajo bien 

hecho, ayudándonos a ver el protocolo, 

adaptar los espacios, trabajar juntos y 

poner todo lo que estaba en nuestras 

manos para transformar el colegio y sentir 

seguridad antes de convocar a familias y 

alumnado.

Lo segundo tiene que ver con la cercanía 

y el espíritu de familia, que se fueron 

transformando en horas de trabajo de 

las distintas personas que trabajamos en 

el colegio (profes y PAS), mano a mano, 

codo a codo… pero también en la certeza 

de encontrarnos presencialmente con 

las familias para que conocieran la nueva 

organización del colegio y que pudieran 

preguntar sus dudas y expresar sus 

miedos.

Es cierto que la incertidumbre y los miedos, 

aparecieron en algunos momentos, 

pero el sentido de proyecto común, de 

corresponsabilidad, de amor a nuestro 

alumnado… pudieron más que las distintas 

dificultades. Seguramente hay cosas que 

podrían haber funcionado mejor, pero lo 

Ser Marista en 
Tiempos de COVID

Roberto Díez

Tui

COLEXIO SANTA MARÍA
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El segundo en el patio:

Cada día uno de nosotros es el Superhéroe 

Marista, y cuida de que todos disfrutemos 

juntos. Si observa algún conflicto: malas 

palabras, peleas, discusiones en el 

columpio… habla con los compañeros para 

poder resolverlo. En caso de no tener una 

buena respuesta, acude a pedir ayuda a 

la profesora; ¡que siempre está allí para 

ayudarnos!

Además del Superhéroe, al que todos 

distinguimos por su brazalete distintivo, 

hay una gran patrulla que le ayudará en 

su misión, esforzándose personalmente 

en el buen trato con los demás. Los niños 

se toman muy en serio su misión y se 

sienten orgullosos de poder ayudar a sus 

compañeros.

¡Cuidarme y cuidarte es tarea de todos!

En el colegio Marista La Inmaculada 

de Valladolid trabajamos desde bien 

pequeños para mejorar la convivencia. 

En Infantil aprendemos a relacionarnos 

de manera sana y positiva, dialogando 

y respetando otros puntos de vista. Si 

aprendemos desde edades tempranas, 

sabremos afrontar, de forma positiva, 

los conflictos que vivamos a lo largo de 

nuestra vida. 

¿Conoces el proyecto “Los Superhéroes 

Maristas y su patrulla”? ¡Ellos trabajan a 

diario por cuidarte y cuidarse! 

Este proyecto se lleva realizando desde 

hace dos años, debido a la situación 

COVID se ha tenido que adaptar. ¿Cómo se 

realiza? Bien sencillo, hay dos momentos 

importantes a lo largo del día.

El primero en clase:

-En las asambleas de cada mañana 

profundizamos sobre lo que significa una 

relación saludable, y aprendemos que, 

para cuidar a otros, tenemos antes que 

cuidarnos a nosotros mismos. ¡Somos 

muy importantes!

– A la vuelta del recreo compartimos 

sobre lo que hemos vivido y cómo nos 

hemos relacionado con los demás.

Superhéroes Maristas
Equipo de Convivencia y tutoras de Educación Infantil

Valladolid

COLEGIO LA INMACULADA
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obras para sustituir el suelo del mismo, 

pudimos incluir en los presupuestos el 

acondicionamiento de los baños, unas 

grandes jardineras que nos permiten 

tener espacios verdes, un huerto para 

infantil, un rocódromo, bancos y pintura 

para crear juegos y alternativas diferentes 

de ocio.

Con la participación de padres, alumnos y 

profesores el patio empezó a brillar lleno 

de colores. ¡Por fin teníamos un entorno 

propicio para hacer realidad nuestros 

sueños! 

Poco después y con pandemia de por 

medio, empezamos a plantear un uso 

eficaz de las instalaciones. A lo largo 

de este curso, desde la CCP se ha 

organizado la propuesta de actividades 

diferentes para cada curso, cuatro días 

por semana. Los alumnos, con autonomía 

y decisión, han elegido participar en si se 

incorporaban a dichas actividades o jugar 

a lo que ellos quisieran. La observación 

de la experiencia y lo que nos han 

contado los delegados de curso, nos 

han demostrado que hemos disminuido 

el número de conflictos, disfrutan más 

y que esperan con ganas a que llegue 

el próximo curso. En ese momento ellos 

serán los auténticos protagonistas, ya 

que tendrán la posibilidad de dinamizar y 

proponer todas las actividades.

¿Te animas a seguir soñando con nosotros?

Si pudiéramos observar recreos 

de diferentes colegios de España, 

comprobaríamos varias realidades que 

afectan por igual a todos ellos: algunos 

niños paseando y charlando, los más 

pequeños jugando con los columpios (si 

los hay), el resto jugando al fútbol, con 

suerte al baloncesto, algún conflicto fruto 

del aburrimiento… y poco más…

En el CCV llevábamos tiempo observando 

esta “monotonía” y un día de 2016 el 

claustro decidió empezar a soñar a lo 

grande para cambiar esta situación, a 

soñar un recreo diverso, inclusivo, en el que 

todos los niños tuvieran oportunidades 

para disfrutar y desconectar durante un 

ratito de las clases. Soñamos el proyecto 

RE-CREO

Lo primero fue analizar la situación 

específica de nuestro centro. Nos 

encontramos con un espacio enorme, sin 

apenas vegetación y con pocos alicientes 

que pudieran propiciar ese cambio que 

queríamos. Algunas porterías y canastas 

eran los únicos elementos que resaltaban 

en el patio. Tras planteárselo a la 

Provincia y aprovechando las inminentes 

Soñando un Re-creo diferente
Jorge Marín Redondo

Valladolid

CENTRO CULTURAL VALLISOLETANO
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Este año, poder celebrar las Fiestas del 

Cole se convirtió en un deseo ferviente 

entre nosotros porque este año, más que 

nunca, los niños se lo merecían, después 

de tantas restricciones.

Con esa ilusión y ese deseo, nos pusimos 

manos a la obra, pero era mucho lo que 

no se podía hacer:

Los hinchables… eliminados, el bar…

descabellado, jugar juntos… ¡prohibido!, 

incluso coincidir por las escaleras era 

un peligro que debíamos evitar a toda 

costa. El reto parecía poco menos que 

imposible, pero con un poco de ingenio 

conseguimos darle esquinazo al Covid y 

tener ese día tan deseado por todos.

Siguiendo los protocolos y sin contacto 

entre clases, la jornada discurrió de una 

forma peculiar: todo el día jugando, pero 

de forma diferente.

Las competiciones fueron internas, contra 

los compañeros de nuestra aula: unos 

éramos ’Virus’, con mascarillas negras y 

otros, ‘Bacterias’, con mascarillas blancas. 

Los mayores del cole nos prepararon un 

‘Pregón Digital’, que proyectamos en las 

aulas como primera actividad del día.

Luego, vino lo difícil: ¿cómo jugaríamos 

tantos niños, todos a la vez, sin coincidir 

en los patios?

El encaje de bolillos no se hizo esperar, 

un puzle difícil que, al final, conseguimos 

“Virus vs Bacterias” Fiestas 2021
Equipo colegial de Fiestas. Colegio “El Pilar” Vigo

Vigo

COLEXIO EL PILAR

resolver: juegos anticovid, por turnos, en 

patios parcelados; torneos gaming (con 

las PDI, ordenadores, móviles…); una 

sesión de cine en el aula y para delicia y 

satisfacción de todos: el tan ansiado bar 

de las fiestas se lo dejamos traer de casa, 

metido en la mochila. 

Así que mientras unos bajaban a jugar, 

otros veían la película, otros tenían su 

torneo gaming… y a la hora de merendar 

unos lo hicieron en el jardín, otros en la 

sesión de cine, otros en el patio y los 

de Infantil, con los privilegios que da el 

ser grupos burbuja, disfrutaron de la 

chocolatada y su tradicional búsqueda 

del tesoro.

Un día con solcito, después de tanta lluvia 

amenazante, fue la guinda del pastel. Nada 

podía detenernos: Al grito de ¡‘Virus’/ 

‘Bacterias’! empezamos la jornada y, con 

sonrisas en la cara, nos fuimos para casa.

¡Quién nos iba a decir que un virus tan 

mingurrillas sería el causante de unas 

fiestas tan diferentes!
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Por todo esto desde el Colegio Mayor 

Centro Universitario Marista en Salamanca, 

nos gusta afirmar que nuestros colegiales 

no solamente viven, sino que SON y 

PERTENECEN a la FAMILIA del CUM.

“Es impresionante cómo pasa el tiempo”, 

“a pesar de lo diferente que ha sido el 

año, hemos sabido disfrutarlo”, “este 

año me he sentido más CUM que el año 

anterior”, “demasiados cambios pero 

hemos podido con ellos y aunque nos 

hubiera gustado hacer muchas cosas, 

las que hemos hecho, las hemos vivido 

con más intensidad”… Estos son algunos 

testimonios de los Colegiales del CUM.

Y sí, este curso 2020-2021 ha sido 

diferente en todos los aspectos dentro 

la vida del colegio. Ha sido un año de 

reinventarse, de ir viviendo el día a día, de 

disfrutar de los pequeños encuentros e 

incluso de seguir construyendo la Familia 

gracias a la ayuda y el apoyo que todos 

nos hemos dado en los momentos más 

complicados. 

Sabemos que elegir un Colegio Mayor 

donde vivir esta etapa tan significativa, 

es una de las decisiones más importantes 

a la que un joven tiene que enfrentarse 

cuando decide ir a otra ciudad a empezar 

su vida universitaria. Y también podemos 

afirmar que, en este curso, los colegiales 

que llegaron nuevos en septiembre no 

solamente iban buscando cercanía a su 

facultad, gente conocida o si el colegio 

era mixto o no. Este curso tanto para 

las familias como para los jóvenes, las 

necesidades eran otras. Querían encontrar 

un lugar donde sentirse arropados, 

seguros y cuidados, sentir que llegaban a 

su nueva casa en la que iban a tener gente 

“preocupados” de ellos, donde no se iban 

a sentir solos en ningún momento. En 

definitiva, un colegio-casa-familia donde 

poder ser ellos mismos, sentirse libres y 

protegidos a partes iguales.

Paula Burgos Esteban Educadora CUM

Más que nunca somos familia

Salamanca

CENTRO UNIVERSITARIO MARISTA
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Foi com este sentido de recomeço que 

atuamos ao longo destes quase dois anos 

de pandemia.

Um começar de novo para todas as 

famílias que nos procuraram, cujas 

vulnerabilidades e dinâmicas familiares 

disruptivas condicionaram sua capacidade 

de resposta à fragilidade económica e 

social que se impôs. Porque a pandemia 

veio ressaltar outras epidemias.

Desemprego, fome, violência, abusos, 

negligência foram os temas mais 

presentes aquando do acompanhamento 

das situações sociais, que careciam de 

respostas urgentes e concertadas entre 

as várias entidades com intervenção no 

terreno! Este trabalho em rede foi a nossa 

ponte para as soluções que atenderam às 

necessidades, limitações e expectativas 

de todas as pessoas. Esta proximidades 

e presença nas comunidades também 

nos permitiu testemunhar exemplos 

de generosidade, de compromisso, de 

superação e de resiliência, provenientes 

da sociedade civil, que não quis deixar 

ninguém para trás.

Foi nesta conjectura que aguçamos a nossa 

capacidade de inovar e de criar respostas 

em tempo recorde para acautelar as 

necessidades básicas e o bem-estar 

das pessoas, assim como despoletar 

oportunidades de capacitação, tornando 

as pessoas mais capazes de aceder, por

meios próprios, aos recursos existentes. 

Fomos a ferramenta para sanar angústias, 

mas também a âncora para as conquistas 

com impacto pessoal e comunitário.

Foi assim que, a Fundação Champagnat, 

manteve o seu compromisso de atuar 

junto de cada

criança, jovem e família, assumindo uma 

visão estratégica no âmbito de uma 

ação preventiva, mobilizando parcerias 

e incidindo a sua intervenção em ações 

vocacionadas para quebra do ciclo de 

pobreza e para a efetiva proteção das 

crianças e salvaguarda dos seus direitos! 

E partimos de um direito básico: o 

direito a ser AMADO! Um direito que se 

transformou no nosso voto! E este foi o 

voto presente em toda a nossa ação e 

que queremos renovar: “Para bem educar 

uma criança é preciso antes de tudo amá-

la!” E é na vivência desse AMOR que

renovamos a possibilidade de todas 

as crianças, jovens e suas famílias 

acreditarem num futuro

mais feliz e risonho!

Renovação! Renovar
Carla Nunes Semedo

Portugal

FUNDAÇÃO CHAMPAGNAT
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FUNDACIÓN MONTAGNE

Quienes forman o han formado parte 

del patronato de la Fundación Montagne 

estos últimos años hacen balance de esta 

experiencia / y miran al futuro.

¿Qué logros destacas en el funcionamiento 

y realidad de la Fundación Montagne, 

desde que renovó sus estatutos en 2018?

“Que se mantengan, crezcan y aumenten 

nuestras obras sociales” (Andrés)

“Aglutinar acciones solidarias en España: 

obras sociales maristas y colaboración 

con otras entidades destinatarias de la 

solidaridad de nuestros colegios.” (Belén)

“Iniciar un funcionamiento en red; lograr las 

primeras ayudas públicas; las propuestas 

de colaboración con microproyectos; 

dinamizar el voluntariado...” (Lisardo)

“Ser una presencia educativa diferente 

a los colegios, y la relación con las otras 

obras de Compostela.” 

(Salvador)

“Abrir nuevos caminos de 

solidaridad, la apertura 

de obras sociales propias 

y la animación del 

voluntariado.” (Carlos)

“Mayor amplitud de 

acción, lo que ha llevado a ser un referente 

de las presencias sociales y, poco a poco, 

de la solidaridad colegial y provincial.” 

(Máximo)

¿Qué retos inmediatos crees que debe 

afrontar la Fundación Montagne? ¿Qué 

sueñas para nuestra Fundación en los 

próximos años?

“Potenciar la Fundación con voluntariado 

comprometido” (Carlos)

“Mi sueño es que la Fundación siga 

creciendo con nuevas presencias, 

financiación, sensibilización, compromiso 

solidario, y coordinación provincial.” 

(Andrés)

“Estar atentos a necesidades emergentes 

y hacerse presente, aumentando las 

respuestas sociales coordinadas por la 

Fundación.” (Máximo)

“Atender más niños y jóvenes en situación 

de vulnerabilidad en cada uno de los 

lugares de la Provincia 

donde hay presencia 

marista.” (Belén)

“Estar atentos a 

necesidades emergentes, 

proyectar nuevas 

presencias sociales 

y gestionar ayudas 

públicas y privadas. 

Tener delegaciones y voluntarios en 

toda la zona española.” (Lisardo) 

“Ser un referente allí donde se encuentra. 

Afianzar y potenciar alianzas con otras 

organizaciones con fines similares.” 

(Salvador)

Actúa “glocalmente”
Miembros del Patronato
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A Câmara Municipal de Cascais desafiou 

todas as coletividades e associações do 

concelho, a participarem na tradicional 

construção de Tronos de Santo António. 

A Ludoteca da Adroana em parceria com 

o Klube+ e a Cultursol, uniram esforços 

e mobilizaram as crianças, jovens e 

membros da comunidade da Adroana 

para a execução desta tradição enraizada 

na área metropolitana de Lisboa. “O nosso 

trono não ganhou, mas o importante foi 

participar, estava muito giro, tal como 

os outros todos que participaram. Para 

o ano quero voltar a participar e vamos 

ganhar!” (L.J. - 11 anos). 

Após o terramoto de 1755, grande parte 

da cidade de Lisboa ficou destruída, 

incluindo a Igreja de Santo António, facto 

que motivou os habitantes a encontrarem 

um modo de angariação de fundos para 

reerguerem o edifício. Assim, criaram 

um trono ou altar no qual colocavam 

a imagem do Santo e um prato, com o 

qual percorriam a cidade dizendo “uma 

moedinha para o Santo António”. A igreja 

foi reerguida e a tradição dos tronos de 

Santo António manteve-se até aos dias 

de hoje. “Não conhecia esta tradição, 

mas achei piada por ter sido assim que 

antigamente as pessoas se juntavam para 

conseguirem dinheiro para algo que era 

importante para todos. Eu gostei muito 

de ajudar a construir o Trono da Adroana 

e de ver toda a gente entusiasmada e a 

ajudar.” (U. G. - 15 anos). 

Apesar da situação pandémica que o 

país e o mundo atravessam, as tradições 

foram readaptadas e esta edição realizou-

se através de uma votação online, que 

contou com a participação de várias 

entidades.

Para a Ludoteca da Adroana foi uma 

ação que contribuiu, uma vez mais, para 

unir parceiros e sensibilizar os habitantes 

do bairro a serem ativos nas dinâmicas 

promovidas em Cascais. A nossa 

participação teve um gosto de vitória, 

ainda que não tenhamos tido o trono 

vencedor, por sermos a única associação 

infantojuvenil a participar, deixou-nos 

com a missão de não deixar que a tradição 

se perca ao longo das gerações e, de 

estimularmos outras instituições de perfil 

semelhante, a participarem em edições 

futuras. “Quando eu era pequeno lembro-

me de andar pela zona da Parede, onde 

morava, e ver vários tronos espalhados 

pelas ruas, era uma festa de cor, criava-se 

uma união e um espírito muito bairrista 

que se tem vindo a perder, mas que espero 

que as novas gerações a recuperem e 

voltem a haver ruas cheias de vida pela 

altura dos Santos Populares.” (C. C. - 56 

anos). 

Rumo à Liberdade 
e Participação
Fabio Anjos e Liliana Ferreira

Alcabideche

LUDOTECA DA ADROANA
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CENTRO DE APOIO À FAMILIA

Este foi um ano que nos impulsionou 

e desafiou a reinventar a nossa prática 

profissional, por forma a continuarmos a 

chegar a quem mais precisa, às famílias, 

suas crianças e jovens em situação de 

vulnerabilidade social. A pandemia 

provocada pelo vírus SARS-COV-2 impôs 

uma nova realidade, uma crise nos vários 

sistemas de proteção à população, 

que exigiu a intervenção imediata 

das respostas sociais de apoio local à 

comunidade e uma maior congregação de 

esforços entre o setor público e privado. 

No âmbito de uma ação integrada de 

apoio às famílias, o Centro de Apoio à 

Família – com o programa CLDS 4G, 

atendeu à necessidade de desenvolver as 

competências psicossociais dos agregados 

familiares com crianças e jovens, mediante 

sessões de aconselhamento parental, 

capacitação e mediação familiar, em fase 

de confinamento e teletrabalho, com vista 

à sua reorganização e fortalecimento das 

dinâmicas familiares. Por conseguinte, 

a ativação de mecanismos de proteção 

social e uma intervenção direta e intensiva 

na área da privação material assumiu-se 

como necessidade emergente, por forma 

a salvaguardar o acesso digno a bens 

de primeira necessidade e reduzir as 

situações de pobreza exponencialmente 

agravadas pela crise pandémica. 

Ao elevado número de pedidos de 

ajuda que nos chegaram, impôs-se uma 

intervenção de carácter integrado e 

regular e um acompanhamento técnico 

especializado, à medida das necessidades 

de cada família, por forma a que o exercício 

da parentalidade fosse devidamente 

apoioado e os direitos das crianças e 

jovens fossem imprescindivelmente 

salvaguardados. De ressalvar que num 

momento em que o acesso a bens e 

serviços ficou reduzido ao formato 

telemático, o contacto permanente e 

a presença quase ininterrupta da FCH 

nos territórios, marcou efetivamente a 

diferença na vida das famílias, crianças e 

jovens com quem intervimos.

Sob a égide da promoção dos direitos 

humanos e do contributo permanente 

para a melhoria das condições de vida de 

pessoas em situação de vulnerabilidade 

social, ESTIVEMOS PRESENTES E AO 

SERVIÇO DE QUEM MAIS PRECISA!

Caminhamos juntos, 
construímos pontes
Ana Ramos
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Inserida num pequeno bairro social da 

freguesia de São Domingos de Rana, a 

Ecoludoteca de Cabeço de Mouro tem 

como principais objetivos consciencializar 

a comunidade para um pensamento mais 

ecológico e ser uma referência para 

o cuidar, brincar, partilhar e aprender, 

através de métodos criativos como o 

jogo, as artes, as histórias, etc.

Inaugurada em Dezembro de 2020 é 

um espaço de porta aberta do qual a 

comunidade pode usufruir quando o 

desejar, durante o tempo que quiser. 

Contudo, existem dias planeados, com 

atividades estruturadas e dinamizadas 

pela equipa. 

Os primeiros meses permitiram-nos 

conhecer a comunidade, foram meses 

de partilha, criação de laços, sorrisos e 

gargalhadas. Laços que daqui para a frente 

continuarão a crescer e a fortalecer-se.

O primeiro grande contacto com a 

comunidade deu-se na iniciativa “Juntos 

por 1 sorriso”, em dezembro, iniciativa 

conjunta de diversas associações que 

atuam no bairro de Cabeço de Mouro e 

que contou com a ajuda de parceiros, 

com a qual conseguimos distribuir um 

cabaz a cada família e uma prenda a cada 

criança e jovem do bairro. 

A Ecoludoteca abre as portas a todas as 

pessoas de todas as idades. Contamos 

com a presença dos mais velhos, dos 

adultos e das crianças, contudo, são os 

mais pequeninos que nos visitam com mais 

frequência, desde os três aos catorze anos, 

o nosso espaço é inundado de energia, 

gargalhadas, sorrisos e brincadeira. 

Em dias comemorativos preparamos 

atividades especiais, como foi o caso do 

dia da Língua Portuguesa, passado com 

jogos sobre adivinhas e provérbios, o 

Dia da Família, com atividades pensadas 

para os nossos meninos fazerem com a 

sua família e o Dia da Criança, com jogos 

de rua, uma caça ao tesouro que os fez 

explorar cada canto do nosso espaço e 

um lanche para repor energias e terminar 

a tarde em grande. 

Somos também um espaço de 

aprendizagem, como tal, aceitámos 

o projeto “Brincar com os 3R’s”, com 

atividades sobre reciclagem. Foram 

tardes de partilha de conhecimento e 

diversão.

Sentimos que a Ecoludoteca já é 

uma referência para grande parte da 

comunidade e esperamos continuar a 

crescer como tal, criar ainda mais ligações 

e fortalecer as que já existem. 

Um espaço de 
partilha
Mariana Almeida

Cabeço de Mouro

ECOLUDOTECA
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HORIZONTES AL FUTURO

La vida sigue en 
la casa-hogar
H. Goyo Alonso

Como en el resto del planeta este año ha 

estado marcado por la PANDEMIA. Muchas 

rutinas, actividades, compromisos… 

cambiaron o se suprimieron.

Los muchachos estuvieron confinados en 

el Centro desde el 14 de marzo hasta el 13 

de diciembre del 2020. Se suprimieron las 

visitas a sus familias. Se clausuraron los 

talleres de Soldadura, Sastrería y Belleza, 

a los que asistían muchachas, muchachos 

y señoras del barrio. Dejamos de recibir 

visitas y capacitaciones de los familiares, 

de la Base Americana, de alumnos de las 

Universidades…

El año escolar, ON LINE, lo pasaron todos; 

igualmente en el primer parcial de  este 

curso 2021, también ON LINE, todos han 

salido muy bien. Sabemos que gracias, 

fundamentalmente a la Provincia y a SED, 

tienen todos los medios tecnológicos y 

pedagógicos y los  materiales necesarios. 

Cuántos niños y jóvenes carecen de 

una computadora; incluso de un celular; 

o no tienen para pagar el internet o las 

recargas…O sus padres no tienen la 

formación académica para orientarlos y 

ayudarlos.

Este año ya estamos recibiendo algunas 

visitas; siempre procuramos guardar las 

medidas de seguridad: de algún curso de 

la Universidad, de los amigos de la Base 

de EEUU, de los jóvenes alumnos del 

Instituto Tecnológico Policial, una brigada 

odontológica,…

En otro orden de cosas, relacionado 

con la PANDEMIA y los HURACANES, y 

gracias a SED, y a la villa de Balmaseda 

y a familiares y amigos… hemos llevado 

a cabo algunos proyectos de solidaridad: 

provisiones de alimentos, compra de 

medicinas, láminas y cemento para 

reparación de techos y paredes y pisos. 

Siempre tratamos de que los muchachos 

tomen conciencia de la realidad y cultiven 

la empatía y solidaridad.

Y para terminar, aunque muy brevemente, 

pues necesitaría otra larga crónica, dejar 

constancia infinitamente agradecida de 

la ayuda de todos los colegios y obras 

de la Provincia de América Central y 

del Instituto Marista la Inmaculada de 

Comayagua, que nos permitió crear 

infraestructura nueva y reparar la 

existente; comprar mucho equipo nuevo 

para los talleres, dormitorios, comedor, 

TV, sala de computación...

En nombre de toda la familia de Horizontes 

al Futuro GRACIAS a todos los que hacen 

posible que esta obra siga edelante.
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Em dezembro de 2015 o Lar Marista de 

Ermesinde iniciou uma nova etapa da 

sua história, já com mais de 25 anos. A 

especialização do Lar e as crianças com 

diversidade funcional que passamos 

a acolher e a educar, são para nós hoje 

um grande estímulo e uma enorme 

paixão. Ao longo destes quase seis anos 

foram vários os desafios que fomos 

superando e sentimos, cada vez mais, 

que a nossa escolha foi a mais acertada 

e as recompensas que obtemos superam 

qualquer breve momento de desânimo. 

Contudo, as exigências do nosso trabalho 

são, atualmente, maiores e, nestes tempos 

de incerteza, levam-nos emocionalmente 

para limiares que, quando sonhamos este 

“novo Lar”, eram inimagináveis. 

Este ano iniciamos uma nova etapa de 

reorganização do nosso trabalho, da nossa 

intervenção e do acompanhamento que 

estamos a dar às nossas crianças. Temos 

como desejo ou objetivo fundamental 

um acolhimento o mais individualizado 

e familiar possível, para que cresçam 

harmoniosamente e superem ou atenuem 

as suas limitações. A vitalidade do nosso 

trabalho bem como a viabilidade deste 

projeto passa por entendermos que as 

crianças e jovens que somos chamados a 

acolher, acompanhar e amar, 

são seres de pleno direito e que merecem 

tudo e, mais do que aquilo que, às vezes, 

pensamos poder dar-lhes. Esta ideia de 

defesa e promoção dos direitos, bem 

como de reorganização constante do 

nosso trabalho, tem de passar a ser a 

nossa nova normalidade e, tal como nos 

desafiaram os Irmãos, na mensagem final 

do XXII Capítulo Geral: “Não haverá um 

novo começo sem o envolvimento pessoal, 

fé e compromisso de cada marista”. 

É a isso que, fundamentalmente, o nosso 

trabalho no dia a dia nos convida.

Um novo (re)começo
Paulo Jorge Pacheco

Ermesinte

LAR MARISTA
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KER SAORENGO

16 de Septiembre del 2020, comienzo del 

curso escolar ¿o no? Así empezábamos 

el curso que ahora finaliza, con gran 

incertidumbre por las circunstancias.

Eventualmente el curso escolar comenzó 

con la “poco normal” normalidad en las 

obras educativas de la Provincia Marista 

de Compostela, excepto en una. En Ker 

Saorengo (Casa de todos) de León no 

pudimos empezar las actividades debido 

a que se llevan a cabo en dependencias 

del ayuntamiento que permanecieron 

clausuradas hasta mayo. 

El grupo del whatsap de los voluntarios 

de “Ker saorengo” revivió por momentos, 

ya que ciertas actividades parecía que 

serían posibles de realizar, pero realidad 

se impuso a nuestros sueños. “La obra 

social debía permanecer cerrada hasta 

que las autoridades sanitarias sugieran lo 

contrario”, estas fueron las palabras que 

recibimos de la administración. 

Cuando me encontraba intentando volver 

a echar a andar “Casa de todos”, también 

empezaba mi labor como profesor en 

el Colegio Champagnat de León, al cual 

asisten bastantes jóvenes y niños del 

proyecto “Ker Saorengo”. Un día me 

encontré con un grupo de niñas a las que 

conocía por su vinculación a las clases 

de baile flamenco, y me contaron lo que 

había supuesto para ellas no haber tenido 

la posibilidad de seguir frecuentando las 

clases de apoyo: La repetición de curso. 

Esto realmente me entristeció e hizo que 

mis fuerzas por intentar reanudar las 

actividades no cesaran. 

Durante el curso escolar ha sido imposible 

reanudar las actividades, no obstante 

desde la coordinación del proyecto nos 

hemos mantenido en contacto con las 

familias y hemos mantenido reuniones 

frecuentemente, una vez al mes, con el 

objeto de preparar las actividades en el 

caso de que pudieran comenzar y por 

otro lado para preparar algún recurso 

“online”. Tal es el caso de la retransmisión 

en directo del “mini festival de Navidad” 

que siempre suele constar de varias 

actuaciones de baile flamenco, sorteos 

y otras actividades lúdicas destinadas 

a los más pequeños. Pero este año nos 

tuvimos que conformar con el formato 

“online” al que no por gusto nos hemos 

acostumbrado. 

Y por fin, a finales de mayo, pudimos 

reanudar actividades. Puede parecer 

una locura empezar a estas alturas del 

curso, pero desde la coordinación vimos 

necesario abrir  el proyecto para reagrupar 

tanto a niños como a voluntarios. Fueron 

sólo dos semanas, pero mereció la pena 

para volver a ver esas sonrisas, escuchar 

las bromas y corregir faltas de ortografía. 

Los niños y niñas nos estaban esperando 

como se suele decir “como agua en mayo” 

debido a que necesitan un referente que 

los anime a trabajar y les trate con cariño 

y respeto. 

¡Curso atípico, hasta para empezar! 
Antonio Sánchez
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Este primer curso completo de andadura 

del Centro Socioeducativo Xuntos ha 

estado marcado, como para todos, por 

la pandemia sanitaria. ¡Quién nos iba a 

decir que íbamos a vivir algo así! Y es 

que cuando menos lo esperamos, viene la 

vida y nos pone en nuestro lugar. Justo 

y donde debemos estar. Es así, en los 

momentos de crisis, donde más recursos 

debemos movilizar para salir airosos e, 

incluso, mejorar. Pues esto es lo que nos 

ha ocurrido en Xuntos. Y esto, creemos, 

también le va a dar identidad a este centro. 

Xuntos, como sabemos, es un centro de 

apoyo socioeducativo para menores y 

familias en situación de vulnerabilidad 

social. Han sido ellos, nuestros niños 

y niñas, los idóneos para enseñarnos 

a superar cualquier dificultad. Ante el 

miedo, la ilusión; ante la incertidumbre de 

comenzar algo nuevo, la ganas de pasarlo 

bien; ante el vértigo de lo desconocido, el 

esfuerzo de aprender en cada momento; 

ante la dificultad, trabajo en equipo, 

creatividad y alegría. Así hemos avanzado 

juntos este primer curso, promoviendo 

y ejerciendo los derechos de la infancia. 

Hubo que preparar exámenes, hicimos 

infinidad de actividades de tiempo 

libre, deporte, manualidades, talleres de 

fotografía, de vídeo, de redes sociales, 

viajamos por casi todo el mundo con los 

Objetivos de Desarrollo Sostenible… y, 

sobre todo, reímos y contagiamos risas; 

¡de esas tenemos muchas! 

Dentro de nuestra propuesta, hemos 

apostado también por la educación de 

la interioridad. Queremos aprender a 

hacer silencio, a escuchar(nos) más, a 

conocernos mejor a nosotros mismos... 

Está siendo un reto, ya que los niños y 

las niñas que acuden a Xuntos apenas 

habían tenido contacto con este tipo 

de actividades. Así que las educadoras 

decidimos formarnos, y participamos en 

el curso “Ser En Ti” de Edelvives, donde 

adquirimos muchas herramientas para 

poner en práctica. Comenzamos un viaje 

junto a ellos, en el que vamos aprendiendo 

que “lo esencial es invisible a los ojos”, 

como dijo El Principito. Y trabajando 

esta interioridad, esta consciencia, este 

despertar… caminamos durante el curso, 

haciendo más fácil y bonito el día a día. 

¡A por más momentos!

Un año superándonos
Carmen De La Fuente Toraño

Oviedo

XUNTOS
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Luis Cernuda (que nos descubre cuántas 

maneras hay para expresar nuestro cariño 

a los niños y niñas del Urogallo):

Te quiero.
Te lo he dicho con el viento.
Te lo he dicho con la alegría…
Miguel Hernández (que nos invita a 

escuchar, acompañar y conversar desde 

el corazón):

Que tenemos que hablar de muchas 
cosas,
compañero del alma, compañero.
Pablo Neruda (maestro del adiós 

en poemas de amor y canciones 

desesperadas, que nos hace reflexionar 

sobre el tiempo y sus distancias):

Es tan corto el amor, 
y es tan largo el olvido.
Y, para (no) terminar, Gabriel Celaya (que 

nos hace conscientes de una gran verdad: 

no podemos vivir sin poesía):

Poesía necesaria
como el pan de cada día,
como el aire que exigimos trece veces 
por minuto.

Ponferrada

UROGALLO

Este curso, inundado de mascarillas y 

gel hidroalcohólico, también ha estado 

repleto de actividades en nuestro centro 

El Urogallo. 

A pesar de las circunstancias, celebramos 

los días más significativos y especiales 

a lo largo del año escolar y nos hemos 

dedicado a estudiar, jugar, pasear, 

divertirnos y hacer trabajos manuales 

juntos. 

Nos pusimos en contacto (a veces, 

online) con algunas escuelas de la ciudad 

y con algunos colegios maristas (de Lugo, 

Salamanca y Valladolid).

Y, a finales de mayo, recibimos un regalo 

estupendo de parte de los niños y niñas 

de Infantil del colegio La Inmaculada de 

Valladolid: un montón de dibujos y libros 

de todo tipo (novelas, magia, cuentos, 

poesía…).

Hojeando sus páginas, hemos disfrutado 

de poemas inolvidables que nos hablan de 

nuestra vida, y nos hemos encontrado con:

Garcilaso de la Vega (que nos recuerda el 

valor de las personas amadas):

Por vos nací, por vos tengo la vida,
por vos he de morir y por vos muero.
Lope de Vega (que sabe mucho de 

nuestros sentimientos, de nuestras 

emociones y estados de ánimo):

Mostrarse alegre, triste, humilde, altivo,
enojado, valiente, fugitivo,
satisfecho, ofendido, receloso...
Pedro Salinas (que mezcla 

maravillosamente la educación y el amor 

cuando nos dice Quiero sacar de ti tu 

mejor tú y nos pide coherencia):

Lo que eres
me distrae de lo que dices.

Libros y versos
Federico Andrés Carpintero
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integrante da rotina das suas “nossas” 

crianças, e por outro lado tranquilizar 

os medos e ansiedades inerentes a todo 

este processo pandémico. Também neste 

caso, distribuímos afectos e acolhemos 

angústias e tristezas. 

Paralelamente, na Casa as demonstrações 

de afecto foram-se intensificando e 

multiplicando, não só para fazer face 

à necessidade real de todos os nossos 

meninos e meninas, como também para 

tranquilizar os corações 

dos elementos da equipa. 

Cada um de nós sentia 

de alguma forma, esta 

necessidade do toque, da 

presença, da partilha.

Na adversidade 

constatamos que, juntos 

seriamos mais fortes, 

mais seguros. Os afectos 

chegaram-nos de várias 

formas, fosse através dos 

amigos que não deixaram de nos apoiar 

com “mimos” essenciais para a vida diária 

da Casa, fosse nos amigos que mesmo em 

contexto crítico, com todas as medidas 

de segurança, se disponibilizaram de 

imediato a apoiar com as tele-escolas das 

nossas crianças.

Entre nós, não poupamos em abraços nem 

colos, em choros seguidos de sorrisos ou 

em grandes conversas de sofá sobre os 

sentires de cada um. 

O afecto, aqueceu-nos o coração e a 

alma, ajudando-nos a lidar com a solidão 

e a tristeza. É pois com fé neste amor e 

afecto que queremos manter a nossa 

missão na intervenção nos próximos anos 

com ou sem pandemia.

Tires

CASA DE CRIANÇA

O ano de 2021, foi mais uma vez, um ano 

repleto de desafios e obstáculos, que nos 

fez reinventar a nossa criatividade não só 

ao nível das respostas às situações mais 

urgentes, como também ao nível do apoio 

mais directo à população que apoiamos.  

O isolamento social foi sentido de forma 

mais profunda neste ano, por todas as 

nossas crianças, nomeadamente com a 

inibição das visitas às mães reclusas, em 

meio prisional.

Por forma a podermos sossegar os 

corações dos nossos meninos, bem 

como tranquilizar as suas respectivas 

mães e familiares, fomos criando formas 

alternativas de comunicação entre ambos 

– através de cartas e desenhos enviados 

ou de telefonemas e videochamadas 

mais frequentes e animados. Por outro 

lado, pese embora as restrições em 

vigor, lutamos diariamente para que 

em conjunto com os nossos parceiros 

– Estabelecimento Prisional de Tires- 

encontrássemos uma forma segura de 

podermos retomar estes afectos familiares. 

Diariamente procurávamos estabelecer 

contactos com as mães reclusas, de 

forma que pudessem sentir-se parte 

Afectos em tempos de pandemia
Carla Semedo 
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CONSEJO DE MISIÓN

Al inicio del curso recibíamos la circular 

del Superior General “Hogares de luz” 

y en su introducción nos planteaba el 

reto de crear “hogares de luz”. “Estamos 

llamados a cuidar la vida y a generar 

nueva vida” nos escribía.  

Parecía un reto casi imposible en este 

momento de desolación y confusión con 

motivo de la pandemia. Sin embargo, 

al evaluar nuestro plan estratégico y 

preguntar a los educadores, hemos 

descubierto mucha vida en nuestra 

Provincia. 

Y con toda esta vida queremos seguir 

construyendo nuestros lares de luz 

durante el próximo trienio.

Para ello, a finales de septiembre , 

realizaremos la próxima Asamblea de 

Misión de la Provincia Marista Compostela 

con el objetivo de compartir cómo hemos 

cuidado la vida hasta ahora y generar 

nueva vida de cara al futuro.

Para la construcción de nuestros “Lares 

de luz” contamos con cuatro paredes 

maestras que son: los educadores, las 

familias, los niños y jóvenes y nuestra 

propia estructura provincial.

De cada una de estas paredes hemos 

obtenido muchas propuestas para 

continuar generando vida y sobre las que 

reflexionaremos y concretaremos en la 

Asamblea. 

A lo largo de esos días los representantes 

de todas las obras educativas de 

Compostela compartiremos nuestras 

experiencias de hogar y juntos soñaremos 

cómo generar nueva vida.

Os esperamos a todos para cuidar la vida 

y generar nueva vida en nuestros Lares 

de Luz.

H. Salvador Hidalgo

Estamos llamados a cuidar la vida y 

a generar nueva vida en momentos 

de gran fragilidad y vulnerabilidad 

en el mundo. Saldremos adelante si 

lo intentamos juntos, con una mirada 

de gratuidad y solidaridad hacia 

quien se encuentra más necesitado, y 

donde la dimensión relacional, social, 

comunitaria, será más importante que 

nunca. Quizá es un tiempo en el que 

algo nuevo quiere nacer y nos pide, no 

sólo una transformación del corazón, 

sino también realizar cambios radicales 

en nuestras maneras de ser y de actuar, 

en las estructuras y sistemas, buscando 

crear un futuro renovado y diferente. 

Contamos con la luz que nos viene del 

mismo Dios y contamos con la presencia 

de María.”

Hogares de Luz, H. Ernesto Sánchez

Superior General HH. Maristas

Lares de Luz
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DELEGADO DE PORTUGAL

O Delegado de Portugal no Conselho 

de Missão é nomeado, por três anos.

Tem como principal função representar 

o Conselho de Missão em Portugal, 

apresentar ao Conselho de Missão os 

temas e assuntos de interesse dos Centros 

Maristas de Portugal e tem outras funções 

como convocar e presidir às reuniões da 

Comissão de Orientação Pedagógica 

(COP), Comissão de Pastoral Educativa 

(CPE), participar na Comissão de 

Economia e Obras (CEO) e acompanhar as 

Obras Sociais de Portugal, dependentes 

ou não da Fundação Champagnat.

É na COP que se realiza o acompanhamento 

pedagógico, a gestão e a organização dos 

estabelecimentos de ensino em Portugal, 

Na CPE, faz o acompanhamento global 

das obras educativas maristas de Portugal 

como centros evangelizadores, em 

relação à planificação, a monitorização e 

a avaliação das ações de pastoral comuns 

aos centros maristas de Portugal. Alguns 

temas que foram importantes para os 

nossos colégios:

Certificação Unicef – Portugal
O projeto SELO PROTETOR constitui-se 

como um sistema integrado de gestão 

do risco e perigo e representa uma 

oportunidade de autodiagnóstico e 

capacitação dirigida às Entidades com 

Competência em Matéria de Infância 

e Juventude (ECMIJ) no âmbito da 

promoção e proteção dos Direitos da 

Criança.

Projeto Eco-Escolas
Eco-Escolas é um programa internacional 

da “Foundation for Environmental 

Education”, desenvolvido em Portugal 

desde 1996 pela ABAE, Associação 

Bandeira Azul da Europa. É uma 

Organização não Governamental 

de Ambiente (ONGA), sem fins 

lucrativos, dedicada à Educação para o 

Desenvolvimento Sustentável e à gestão 

e reconhecimento de boas práticas 

ambientais.

Pretende encorajar ações e reconhecer o 

trabalho de qualidade desenvolvido pela 

escola, no âmbito da Educação Ambiental 

para a Sustentabilidade.

Rede Casa Comum 
Os colégios aderiram à rede casa Comum 

como Instituição e como Província, 

divulgando os nossos projetos e 

vivenciando a semana Laudato Si.

Dispositivos eletrónicos e manuais 
digitais
Foram disponibilizados computadores 

portátil a todos os professores, 

salvaguardando o E@D, no período de 

confinamento, o que foi decisivo para 

termos tido os colégios a funcionar de 

forma tranquila, adequada e ajustada; 

foram, desta forma dadas as condições 

indispensáveis a todos professores para o 

seu trabalho; os manuais digitais avançam 

no Externato de Lisboa os 5º, 7º e 10º anos 

e no Colégio de carcavelos os 5º e 7º anos

La visión portuguesa
Luis Virtuoso
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EDUCACIÓN Y EVANGELIZACIÓN

La iniciativa de participar en el proyecto 

“Levántate, Opina & Participa” nace de 

la llamada del XXII Capítulo General del 

Instituto a “desarrollar iniciativas de 

participación y empoderamiento de los 

niños y jóvenes en todas las realidades 

de misión” y el compromiso del Instituto 

de convertirnos en promotores activos de 

los Derechos de los Niños. 

La participación, además de ser un 

derecho, es el marco privilegiado que 

permite facilitar el empoderamiento de los 

menores y les convierte en protagonistas 

en sus propias comunidades, favorece 

el desarrollo psicosocial y fortalece los 

mecanismos de protección en situaciones 

de vulnerabilidad.

Desde esta perspectiva nuestras 

obras maristas, son espacios vitales y 

significativos para impulsar propuestas 

participativas e inclusivas de educar 

para SER en un mundo diverso; educar 

en valores como ciudadanos globales 

para una buena convivencia; promover 

interacciones dialógicas que favorezcan 

el desarrollo de la autonomía, el 

pensamiento, la expresión, la reflexión, el 

compromiso, la creatividad, … 

Un proyecto ilusionante que abordamos 

desde el equipo de Educación y 

Evangelización y que lanzamos a los 

equipos de animación locales que 

acogieron con entusiasmo y dinamismo. 

Todo este trabajo cristalizó en un informe 

presentado al Secretariado de Educación 

y Evangelización de la administración 

general del Instituto en el que se sugieren 

aspectos en los que seguir avanzando: 

•Promover grupos focales en aspectos de 

mejora: convivencia, salud, tutorías...

•Diseñar experiencias de aprendizaje 

en los que se genere momentos de 

participación

•Impulsar encuentros con los líderes en 

los que se planteen sugerencias.

•Comunicar de manera abierta y con 

un lenguaje adecuado lo que 

vamos avanzando, promoviendo el 

protagonismo de los menores en la 

propia comunicación.

•Hacer que todos estén 

representados con inclusión y 

corresponsabilidad.

•Darles voz en  elección de 

extraescolares.

Además, a través de los foros de 

opinión libre surgieron 3 temas 

de interés: Educación afectivo-sexual; 

Gestión dialogada de la convivencia 

escolar; Elección y planificación de las 

salidas educativas fuera del centro.

Nuestro camino es seguir avanzando 

en ser obras educativas que desarrollen 

elementos formales de participación, 

con medidas concretas para educar a los 

niños, niñas y jóvenes en estos procesos, 

partiendo de sus intereses y que se 

concreten anualmente en los planes de 

centro.

Eva Matarranz

“Levántate, Opina & Participa”
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PROTECCIÓN A LA INFANCIA

La Institución Marista, tanto Hermanos 

como laicos, velamos por la seguridad 

de los niños, niñas y adolescentes en 

cualquiera de los contextos, tanto 

formales como no formales. San 

marcelino Champagnat, conmovido por 

las necesidades de su tiempo, dedicó su 

vida a defenderlos, formarlos y cuidarlos. 

En la actualidad, seguimos su legado, 

creando entornos protectores donde los 

derechos de la Infancia sea una huella 

imborrable en nuestros centros.

La certificación de nuestros colegios y 

obras sociales por entidades nacionales y 

/ o internacionales como entornos seguros 

es una de las prioridades estratégicas 

provinciales actuales. Nos aportan 

una evaluación de todas las acciones 

relacionadas con el Buen Trato y la 

promoción de los Derechos de la Infancia 

que se realizan en los centros, dónde nos 

encontramos, y lo más importante, hacia 

dónde queremos ir creando un Plan de 

acción para los años sucesivos.

Por este motivo, todos los colegios 

españoles ya se encuentran 

inmersos en la organización 

de la autoevaluación 

necesaria para la obtención 

del Reconocimiento de 

cumplimiento de los derechos 

de la Infancia de UNICEF. 

Los centros educativos 

pioneros que ya obtuvieron 

dicho Reconocimiento en 

anteriores convocatorias son 

Centro Cultural vallisoletano 

(Valladolid), Maristas 

Champagnat (Salamanca) y 

La Inmaculada (Valladolid).

A lo largo de este curso 

escolar, los dos colegios 

maristas en Portugal, el Colegio Marista 

de Carcavelos y el Externato Marista de 

Lisboa, tras un largo trabajo y ejercicio 

de autoevaluación, han sido reconocidos 

por la Comissão Nacional de Proteção 

das Crianças e Jovens de Portugal con el 

“Sello Protector”. 

La atribución de este “Sello” a los 

Colegios Maristas de Portugal es un 

reconocimiento del enfoque que los 

colegios tienen en la defensa activa y 

promoción de los derechos del niño/a, 

implementando buenas prácticas en la 

promoción del buen trato. Sin embargo, 

esto es el comienzo del camino ya que 

es un proceso constante y cambiante, 

donde hay que adaptarse a los tiempos 

y avanzar. Esta certificación consta de un 

seguimiento por la Comisión Nacional, 

y se renovará después de dos años y, 

creemos que renovada en ese momento.

Seguimos inmersos en este apasionante 

y maravilloso camino que nos ilumina en 

nuestro día a día.

Susana Varas y Paulo Pacheco

Somos entorno protector
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Habitualmente hablamos de la formación 

como un camino de largo alcance, con 

la sensación de ser un proceso continuo, 

permanente… pero indudablemente 

necesario.

Desde el equipo provincial de deportes, 

con el asesoramiento del equipo de 

Formación y Gestión de Personas, 

hemos abordado el reto de diseñar unas 

pautas comunes para los entrenadores 

deportivos de los colegios maristas de 

Compostela.

Como había que empezar por algún sitio, 

nos fijamos en los tres primeros años de 

“la vida” de un entrenador. El perfil del 

nuevo entrenador es variado. A veces son 

antiguos alumnos de maristas, otras veces 

deportistas que llevan varios años en las 

categorías inferiores del club y también 

se da el caso de personas que saben poco 

de Maristas y por tanto de nuestro estilo 

educativo. Conceptos tan relevantes 

para nosotros como la 

presencia, el espíritu 

de familia, la sencillez…

deben impregnar la 

labor de ese nuevo 

entrenador, y todo 

ello con la referencia 

de María y de 

Champagnat.

Para ello hemos 

diseñado unas sesiones 

de identidad marista 

que permitirán, con la 

colaboración de los 

equipos de animación 

de cada centro, 

Equipos Provinciales

DEPORTES

mostrar aspectos clave de nuestro estilo 

educativo adaptados al deporte.

Por otro lado, con la base del perfil del 

entrenador marista, hemos diseñado 

otras sesiones que abordan las Buenas 

Prácticas del entrenador marista. 

Pretenden reflexionar sobre actitudes a 

reforzar y otras a evitar en nuestra labor 

educativa deportiva.

Toda esta formación desde los ámbitos 

locales será apuntalada desde la 

estructura provincial con la implantación 

del curso Moodle en Protección a la 

Infancia para nuevos entrenadores y un 

encuentro a modo webinar que permitirá 

acercar la vida deportiva de Compostela a 

todos esos nuevos entrenadores maristas.

Con la premisa de que “nadie puede 

transmitir lo que no tiene”, seguimos 

dando pasos en formar a estos agentes 

educativos tan cercanos a nuestro 

alumnado.

Javier Arroyo

Entrenadores Maristas
en formación
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SERVICIOS INSTITUCIONALES

La Provincia Marista Compostela avanza 

en uno de sus objetivos estratégicos, 

despertar la conciencia eco2social que 

el Equipo de Servicios Institucionales ha 

concretado en un Marco Eco2Social que 

se presentó on line.

El H. Ernesto Sánchez, superior general 

del Instituto Marista, fue el encargado 

de apadrinar el nuevo documento 

de Compostela que enmarcó en las 

llamadas del último capítulo general que 

fue “profético” al instar a “responder 

audazmente a las necesidades 

emergentes”. Una llamada a poner cada 

uno nuestro “granito de arena” en el 

cuidado de la casa común, “nuestro gran 

hogar común” .

Participó también  Leonardo Boff, teólogo, 

filósofo y experto en ecología, autor 

entre otros de “Una ecología integral”  

quien insistió en atender los “desafíos 

radicalizados por el coronavirus” que 

nos lanza la “madre Tierra”. No podemos 

volver a lo de antes sino avanzar en 

una ecología que “no solo es verde” y 

que comienza por la educación de las 

personas que cambiarán el mundo, los 

alumnos.

En esta línea, José Eizaguirre, experto en 

estilos de vida alternativos y fundador 

de Biotropía, abogó por la necesaria 

conversión ecológica personal para 

poder llegar desde las personas a las 

instituciones para contribuir con acciones 

concretas a la construcción de un mundo 

mejor para lo que “no faltan ideas y retos”

Algunos de esos retos y líneas de actuación 

se recogen en el Marco Eco2Social de la 

Provincia Marista Compostela que ya ha 

llegado a todas las obras y sobre el que 

se realizó uno de los cursos de formación 

en julio.

Todo para ir dando pasos hacia una 

verdarera conciencia eco2social en la 

Provincia y sus obras para avanzar juntos 

hacia una ecología integral. 

H. Román Álvarez

Hacia una ecología integral
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CALIDAD Y PLANIFICACIÓN

Un Modelo de gestión es un marco de 

referencia para la administración de 

un colegio en el que se identifican los 

COMPONENTES necesarios para el 

logro de los objetivos del centro y se 

articulan mediante INTERRELACIONES. 

Por lo tanto, tenemos que huir de la idea 

preconcebida de que el MGM es algo 

“de calidad”. Se trata de un esquema 

para la “gestión integral del centro”, y 

afecta al Coordinador de calidad con la 

misma intensidad que al ED, a la CCP, al 

Coordinador TIC o al Administrador.

La elaboración de un modelo propio 

surgió del Plan Estratégico 16_19 en el que 

se recogía el siguiente proyecto: “Definir y 

ejecutar un calendario de evaluaciones en 

obras educativas con un plan de acción 

asociado”. El despliegue de esta Iniciativa 

nos llevó a definir en el MGM  una “forma 

de hacer las cosas homogénea” para 

todos los colegios de la Provincia en el 

que se recoge:

• La sistemática para elaborar, revisar y 

valorar el grado de ejecución del PEL, 

el PEC y la PGA así como la forma de 

desplegarlos de manera estructurada.

• La forma de gestionar las relaciones 

con Grupos de Interés (alumnos, 

familias, docentes y PAS) creando valor 

compartido con cada uno de ellos.

• La manera de medir los resultados 

que se obtienen utilizando indicadores 

adecuados que faciliten el seguimiento 

de los procesos.

En las evaluaciones se intenta comprender 

las relaciones causa-efecto entre: por 

qué el colegio hace algo, cómo lo hace y 

qué logra con sus acciones (resultados) 

siguiendo el “golden circle” de Simon 

Sinek.

Los evaluadores se entrevistan con 

los líderes colegiales a lo largo de dos 

días, recogen evidencias y elaboran un 

informe final. En cada Módulo se busca 

que el colegio complete el “ciclo PDCA” 

(Plan – Do – Check - Act) y se cuantifica 

esa evaluación (se pone una nota, como 

hacemos cuando evaluamos a nuestros 

alumnos). Después de la entrega del 

informe y en diálogo con el Equipo de 

Calidad Provincial, el colegio elabora 

un plan de mejora trianual que recoge 

3 grandes áreas de trabajo y varias 

acciones correctivas para los aspectos 

peor valorados.

Carlos Díez

Modelo de Gestión Marista

La Provincia Marista Compostela otorga el sello de excelencia al  

Colegio Liceo Castilla de Burgos
tras la evaluación según el Modelo de Gestión Marista

Provincia Compostela
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ECONÓMICO DE OBRAS EDUCATIVAS

Las chaquetas de nuestros alumnos 

inundan los patios del Colegio, como 

cada vez que junio llega con sus calores 

veraniegos, anunciando el inminente fin 

de curso. Sin embargo, en esta ocasión, el 

cansancio y el estrés acumulado parecen 

mayores. ¿Qué ha cambiado en este 

2020-2021?

Mucho sin duda. No ha sido un curso 

normal. Ni fácil tampoco.

Los meses de julio y agosto pasados, 

normalmente tranquilos desde el punto de 

vista de la administración de los colegios, 

se convirtieron en días de compleja 

planificación para poder comenzar en 

septiembre de la mejor manera posible y 

cumpliendo los estándares de seguridad 

y salud pública establecidos día a día por 

las distintas administraciones. Distancias 

de seguridad, recorridos preferentes, 

instalaciones de higiene y limpieza, 

termómetros y mascarillas, carteles e 

infografías pasaron a formar parte del 

leguaje diario de gestores y equipos 

directivos.

Hemos aprendido a redactar protocolos 

de limpieza o comedor, desdoblado 

grupos, muchas veces inventando 

espacios inexistentes, descuadrando 

todas las previsiones económicas 

adquiriendo nuevos proyectores, pizarras, 

ordenadores, equipaciones para salas y 

nuevos espacios.

A la vez, la pandemia no daba tregua, 

condicionando las planificaciones 

realizadas, los presupuestos y las 

previsiones de personal. En horas el 

trabajo de toda una semana podía 

volverse inútil. 

Con el esfuerzo de todo el personal los 

distintos colegios fueron alcanzando la 

velocidad de crucero necesaria y, aun 

con confinamientos, cierres de aulas y 

algún contagio entre compañeros, el 

funcionamiento de todos los centros ha 

sido satisfactorio.

Ha sido, sin duda, un curso difícil. Pero 

hemos logrado superar las dificultades. 

Hemos convertido los problemas de todos 

los días en oportunidades de mejora 

continua, y además se ha continuado con 

todas las actividades que ha sido posible.

La pandemia continúa. Pero el próximo 

curso lo afrontamos con mucho camino 

aprendido. Seguiremos con muchos de 

los cambios introducidos y seguramente 

mejoraremos otros. Hemos aprendido 

a superar día a día las incertidumbres 

que genera esta situación y lograremos 

recobrar la ansiada normalidad con 

nuestro esfuerzo y dedicación.

Las vacaciones de este verano serán muy 

merecidas y nos permitirán comenzar el 

próximo curso 2021-2022 con energías 

renovadas.

Mónica del Cano

345 palabras 
para acabar
el curso
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FORMACIÓN Y GESTIÓN DE PERSONAS

La Provincia Marista Compostela ha 

creado la Escuela de Liderazgo Educativo 

Marista (ELEM) con el objetivo de 

desarrollar la competencia de liderazgo 

de las personas que forman Compostela 

Marista y cada una de sus obras. Para 

ello, en el Equipo de Formación y Gestión 

de Personas hemos unido todo aquello 

que se venía haciendo en esta línea e 

incorporado nuevas iniciativas.

A través de la ELEM, trabajaremos el 

liderazgo alrededor de cuatro pilares:

- Un pilar inspirador con la programación 

de webinar o encuentros como un 

elemento motivador e inspirador basado 

en la experiencia personal y profesional 

de líderes del mundo empresarial y 

educativo.

- Un pilar formativo, que engloba toda 

la formación que ofrecemos a nuestros 

educadores tanto a nivel provincial como 

en colaboración con la Región Europea 

Marista. Formación para el liderazgo en los 

ámbitos pedagógico, de la espiritualidad, 

de la gestión, y de la misión social y la 

solidaridad.

- Otro pilar importante tiene que ver con 

el acompañamiento de los líderes que 

venimos haciendo y la oferta de nuevas 

iniciativas en este ámbito, con el objetivo 

de crear una comunidad de profesionales 

que inspiran y una comunidad de líderes 

que acompañan y son acompañados.

- Y, por último, el cuarto pilar tiene que 

ver con el ecosistema que dará cobertura 

a toda la Escuela, entorno Office 365, 

Zoom, EDPC, Aula virtual Moodle, Web, 

Blog RRHH, landing page, …

El lanzamiento este curso de la ELEM 

fue a través del I Ciclo “Experiencias 
de Liderazgo que Inspiran” con la 

participación de Javier Cendoya 

(Edelvives), Ricardo Labarga (Dell 

España), y Esther Borao (ITAINNOVA) 

en Zaragoza y Pedro Huerta (Escuelas 

Católicas), Montserrat del Pozo 

(Misioneras de Nazaret) y Óscar Martín 

(Maristas) en Valladolid. 

En cada sesión, combinando la presencia 

física y on line, cada participante analizó 

su visión del liderazgo, su experiencia al 

frente de distintos proyectos y organismos 

y compartió los elementos, personas 

y enseñanzas que le han ayudado y 

motivado en su camino y ahora pueden 

inspirar a otros. 

Liderazgo Educativo Marista
H. Román Álvarez
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TECNOLOGÍAS Y SISTEMAS

Es evidente que el mundo ha cambiado 

enormemente en los últimos años y esto 

se ha trasladado a las escuelas, más aún, 

en este último año se ha avanzado lo que 

en cuatro, tecnológica y educativamente 

hablando. Las TIC dentro del aula están 

ampliamente extendidas, el sistema 

educativo está de acuerdo sobre que su 

uso favorece el aprendizaje del alumno 

y lo adapta a los nuevos tiempos, pero 

también vamos sabiendo que por sí 

solas no sirven como instrumento de 

enseñanza-aprendizaje.

Para Prensky, los jóvenes de hoy no 

pueden aprender como los jóvenes de 

ayer, sus cerebros y cultura son diferentes. 

Las TAC tratan de orientar las tecnologías 

de la información y la comunicación 

(TIC) hacia unos usos formativos y de 

actualidad. La característica principal 

radica en incidir especialmente en la 

metodología, en los usos de la tecnología 

y no únicamente en asegurar el manejo 

de una serie de herramientas digitales, ir 

más allá y redefinir la educación tratando 

de llegar a conocer y explorar los posibles 

usos didácticos que las TIC poseen para 

el aprendizaje y la docencia, dicho con 

otras palabras, las TAC no pretenden 

aprender meramente a usar las TIC, nunca 

deben tratarse como un fin sino como un 

medio al servicio del aprendizaje y de la 

adquisición de conocimiento.

Hace ya más de una década surgió 

el modelo de Sustitución, Aumento, 

Modificación, Redefinición (SAMR) 

desarrollado por Rubén D. Puentedura 

sobre el proceso que deberían seguir las 

tecnologías para una correcta integración 

en el diseño de actividades, produciendo 

así un aprendizaje efectivo en cualquier 

contexto o ambiente, un manejo correcto 

y, por supuesto, una pedagogía acorde. 

El modelo SAMR propone ayudar a los 

profesores a diseñar, desarrollar e integrar 

tecnologías de educación para alcanzar 

altos niveles de aprendizaje de acuerdo 

con la tecnológica latente en la sociedad.

Es en este contexto en el que la Provincia 

Marista Compostela ha ayudado a sus 

educadores, de manera sostenida en el 

tiempo, a potenciar la competencia digital 

docente.

Las tendencias propugnan una educación 

más personalizada, centrada en el 

alumno como protagonista de su propio 

aprendizaje, con docentes y alumnos 

cumpliendo un rol muy diferente de 

los de hace tiempo, de profesores 

poseedores de conocimientos y alumnos 

como recipientes por llenar. El alumno 

es nativo digital, pero es más importante 

que sea resiliente digital, que aporte a 

la red recursos que elabora a partir de 

contenidos. Pueden procesar y gestionar 

información, pero también crearla para 

luego llevarlo a la red con portafolios, 

podcast, presentaciones, productos 

finales en un ABP (Aprendizaje Basado en 

Proyectos) o un servicio a la comunidad 

mediante un ApS (Aprendizaje y Servicio).

Como educadores estamos ante un 

ilusionante reto que, sin duda, nos hará 

crecer aún más.

¡Ánimo! Feliz, merecido y «desconectado», 

descanso veraniego.

Jorge Marín Redondo

Empoderamiento de las TAC
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COMUNICACIÓN

Mar González

Todo comunica
Todo comunica ha sido la frase más 

repetida este curso desde la Oficina de 

Comunicación. Bueno, esa y “menos 

es más” que nos ayuda a comunicar 

con la sencillez y transparencia que nos 

caracteriza.

Esas dos frases son la base de las nuevas 

páginas web que han estrenado este 

curso los colegios de Compostela, fruto 

de un trabajo intenso y coordinado para 

mejorar nuestras casas on line. 

La imagen es protagonista de las nuevas 

páginas web y de nuestra presencia on 

line en redes sociales, twitter, facebook 

y especialmente Instagram. Por eso le 

dedicamos una jornada de formación on 

line a la realización de fotografía y vídeo 

con consejos prácticos para mejorar la 

calidad de nuestra imagen on line. 

Hemos aprovechado las posibilidades de 

la tecnología y hemos realizado también 

otro taller on line centrado en Instagram, 

sus posibilidades, trucos y ayuda para 

optimizar nuestra presencia en esta red 

social.

Pero, además, hemos pidido reunirnos 

presencialmente, de forma zonal y con 

todas las medidas de seguridad, para 

avanzar juntos en los grandes proyectos 

como las páginas web y la esencia de la 

comunicación. 

Gracias a todos los “enviados especiales”, 

enlaces de comunicación, coordinadores, 

directores… que participaron en esta 

última formación con el objetivo de 

interiorizar que “todo comunica”, 

ver juntos posibilidades de mejora y 

compartir después lo aprendido en cada 

obra porque “todos comunicamos”.

Nos fuimos de la jornada con la “maleta 

del comunicador marista”, nuestros 

logos, manual de marca, libro de estilo... 

y la misión de compartirlo y utilizarlo con 

cabeza, sabiendo que “menos es más” en 

muchas cosas y, especialmente, a la hora 

de editar.

Seguimos avanzando y comunicando 

todo como nuestro agradecimiento a los 

profesores, un vídeo que se hizo viral y 

que puedes encontrar en nuestro canal 

de Youtube... pero esa es otra historia.  
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• Nuestro Modelo Educativo Marista, 

en sus principios, objetivos, métodos y 

acciones, impulsa una visión solidaria de 

las personas y la sociedad.

• Abrimos nuestra acción educativa 

al barrio, a la Iglesia local, al mundo… 

posibilitando que sea lugar de encuentro, 

con el fin de ofrecer un servicio a nuestro 

entorno.

• Proponemos la implicación activa 

en acciones, proyectos, programas, 

entidades o plataformas que promuevan 

los derechos humanos y los valores 

evangélicos.

• Promovemos el voluntariado como 

experiencia privilegiada para desarrollar 

la inquietud solidaria de toda la familia 

marista.

• Nos organizamos sintiéndonos 

corresponsables de nuestra misión social; 

gestionamos ética y adecuadamente 

los recursos con criterios de legalidad, 

transparencia, eficacia y eficiencia.

• Trabajamos en red estableciendo 

vínculos y alianzas con otros grupos e 

instituciones, maristas o no, con los que 

compartimos fines.

Equipos Provinciales

MISIÓN SOCIAL

Uno de los proyectos de nuestro Equipo 

en este trienio está siendo la elaboración 

de un documento marco que nos ayude 

a entender, orientar e impulsar nuestra 

misión en clave social y solidaria. Quiere 

ser un documento abierto y vivo; no 

pretende poner límites, sino estimular a 

vivir la vida como un servicio a los demás.

El Marco de Misión Social concluye con la 

siguiente declaración de intenciones:

• La solidaridad es para nosotros, 

maristas de Champagnat, una dimensión 

fundamental, tanto en la manera de vivir 

como en la misión a la que nos sentimos 

llamados.

• Creemos en un Dios que no es ajeno a la 

historia, a todos los seres y a nuestra casa 

común, y que nos invita a ser sus manos 

ejecutoras. Vivimos una espiritualidad 

que se sumerge en la realidad y se 

compromete con ella.

• Tenemos como meta la construcción de 

un mundo mejor, y avanzamos mediante:

– Propuestas de educación en solidaridad, 

desde ámbitos formales y no formales. 

– Intervenciones socioeducativas con 

infancia y juventud en situación de 

vulnerabilidad.

– Iniciativas de cooperación internacional.

–La implicación activa en la 

implementación de los derechos de la 

infancia.

– Experiencias personales y comunitarias 

de voluntariado.

• Educamos en la solidaridad como 

un proceso dinámico, interactivo y 

participativo, orientado a la reflexión 

crítica, al desarrollo de una conciencia 

eco2social y al compromiso para la acción 

transformadora.

Un Marco sin límites
H. Raúl Blanco
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Raúl Blanco García y F. Andrés Carpintero Lozano

Conecta y colabora con las obras sociales maristas de Compostela

Estrechando lazos 

El Equipo Provincial de Obras Sociales ha 

presentado, en diferentes encuentros con 

directores de colegios, coordinadores 

locales de solidaridad y Hermanos 

superiores de comunidades, varias 

propuestas de colaboración con las obras 

sociales maristas de Compostela.

Nuestra misión en Compostela pretende 

la mejora de las condiciones de vida, la 

promoción personal y social, la integración 

plena de los niños y jóvenes en situación 

de riesgo, abandono o exclusión social, 

así como la de sus familias; también, la 

mejora de la calidad educativa de todos 

nuestros centros.

La solidaridad está en el ADN marista 

desde nuestros orígenes. Marcelino 

Champagnat pensaba en los niños y 

jóvenes menos favorecidos cuando fundó 

el Instituto Marista. Seguimos su sueño 

y luchamos por lograr una educación 

integral, inclusiva, equitativa y de calidad 

para todos como factor de transformación 

y de justicia social. 

Nuestras obras sociales nacen del 

compromiso con la búsqueda constante 

de respuestas a las necesidades de los 

niños y jóvenes de nuestro entorno. Y 

consideramos el voluntariado como un 

cauce idóneo para la canalización de la 

inquietud solidaria de las personas que 

quieren trabajar para lograr una sociedad 

más justa y humana.

Tras dar a conocer el documento “Obras 

sociales maristas, Compostela 2021”, que 

permite tener una visión panorámica de 

ellas, conocer datos actualizados y ampliar 

la información a través de vínculos a sus 

respectivas webs o redes sociales, se nos 

invita a conectar con esta realidad de la 

misión marista de diversas maneras: 

• seguir y difundir sus noticias; 

• visitar las obras sociales y, por qué no, 

realizar experiencias de voluntariado en 

ellas; 

• colaborar con alguno de los 

microproyectos propuestos para 2021.

Queremos potenciar el sentido de 

pertenencia a una red más amplia de 

educación y solidaridad, posibilitando un 

mayor conocimiento de las actividades 

desarrolladas en nuestras obras sociales 

a través de propuestas concretas de 

colaboración.

Equipos Provinciales

OBRAS SOCIALES
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SOLIDARIDAD COLEGIAL

La educación en solidaridad, o educación 

para el desarrollo, es un pilar esencial 

de nuestra identidad marista. Con ella 

buscamos, en el ámbito colegial, la 

transformación social para desarrollar 

la empatía y actuar ante las causas que 

generan injusticias sociales. A través 

de la Educación para el Desarrollo 

queremos formar personas, no solo 

ricas en conocimiento formal, sino en 

recursos personales y capacidades para 

transformar la sociedad. Nos inspiramos 

en los pasos de nuestro fundador, 

Marcelino Champagnat.

Para integrar uno de los ámbitos de la 

solidaridad en el currículo educativo, 

en la provincia Compostela, desde hace 

años, en la reunión de inicio de curso 

presentamos y distribuimos los materiales 

de campaña de la ONGD SED que cuentan 

con propuestas educativas para todos los 

cursos y diferentes asignaturas.

Asimismo, tenemos varias experiencias 

de éxito integrando la solidaridad en 

el currículo educativo. Por ejemplo, 

en algunos cursos de primaria se 

desarrolla una tutoría sobre Comercio 

Justo y Consumo Responsable. En 

otra experiencia, se aprovecharon las 

medidas de prevención derivadas de la 

COVID para transformar las tradicionales 

acciones de la semana solidaria dando un 

paso más allá y abordando la educación 

en solidaridad desde dos asignaturas, 

Religión e Iniciación a la actividad 

emprendedora y empresarial. Se explican 

conceptos como el crowfunding, que 

aparecen en la programación educativa y, 

por pequeños grupos, ponen en práctica 

su aprendizaje colaborando con la 

promoción del Derecho a la Educación en 

Honduras, El Salvador y Zambia, países 

con los que colabora la ONGD SED. 

Por estos y otros resultados que vamos 

viendo a lo largo de los años, insistimos 

en la importancia de transformar las 

actividades de solidaridad en contenidos 

del currículo educativo para acompañar a 

niños, niñas y jóvenes en sus aprendizajes, 

desarrollando una conciencia crítica y 

unos valores que les animen a generar 

cambios en sus vidas para transformar 

sus comunidades y responder a los 

problemas globales que nos afectan a 

todas las personas.

Nuestro reto… integrar la 
solidaridad en el currículum

Tamara Cabezas Gutiérrez



49

Equipos Provinciales

VIDA MARISTA

Muchas veces, un parón, ayuda a ver la 

necesidad de ponerse en camino. Quizá 

esta frase es la que mejor resuma lo 

experimentado por este equipo en este 

curso. La vida, el COVID, nos ha hecho 

parar. No hemos podido lanzar el Itinerario 

Vida Marista en este curso. Pero hemos 

tomado conciencia de la necesidad de 

momentos y experiencias de encuentro, 

de crecimiento, de mirar para la propia 

vida y encontrar la esencia de quien 

somos.

Este parón nos ha permitido perfilar 

mejor las experiencias que como Equipo 

queremos ofreceros a hermanos y laicos. 

Pero no solo eso, sino ver cómo queremos 

que esas experiencias nos hagan no solo 

sentir lo marista como casa y espacio de 

crecimiento; sino que lleven a sentirnos 

hermanados, comunidad, personas 

vinculadas y que se sienten motor de la 

vida que lo marista es.

Nos ha ayudado a tomar conciencia de las 

diferencias de ritmos vitales entre laicos 

y hermanos, y cómo es necesario hacer 

propuestas específicas para cada uno de 

ellos…. Pero también que necesitamos 

encontrarnos y compartir con nuestras 

vivencias, poner en paralelo las dinámicas 

de los grupos GEM y las comunidades de 

hermanos, y empezar a trabajar materiales 

comunes, pero con especificidades para 

cada uno (este año lo hemos hecho en 

torno a “Hogares de Luz”, y en el curso 

próximo lo haremos en torno a “Fratelli 

Tutti”).

Nos ha hecho ver la necesidad de salir 

de nosotros mismos, y encontrarnos no 

solo como Provincia, sino como Región 

Europea e Instituto Marista. Comenzando 

a pensar en los Equipos Europeos la 

Vida Marista en todo el continente, e 

ilusionándonos con el proceso del Fórum 

Internacional sobre la Vocación Marista 

Laical.

Nos ha hecho ver la necesidad de repensar 

formatos y tiempos. Favoreciendo 

la conciliación y la apertura a todos 

(hermanos y laicos) con nuevas dinámicas 

y propuestas. La jornada de cuidado 

personal y espiritual del mes de mayo, fue 

una experiencia muy interesante en este 

sentido. Y también las nuevas maneras de 

formación y encuentro entre hermanos 

con las posibilidades que nos ofrece la 

tecnología.

Y, por último, nos ha hecho vivir con 

esperanza y confianza en lo que somos, 

en lo que nos necesitamos los unos a los 

otros, y en la energía que late en nuestro 

corazón marista. Aun aparentemente 

parados, nos hemos puesto en camino. 

Con ganas de encontrarnos físicamente, 

y con la fuerza de ya encontrarnos en el 

Dios que nos habita y nos da Vida como 

Maristas.

Lisardo garcía

Ponerte en camino 
y encontrar(te)
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MARISTAS  Y LAICOS

Este año, hemos vivido la primera 

Asamblea de Laicos Maristas, en 

formato online, que ha sido la fase 

final del proceso de reflexión sobre el 

laicado que comenzamos en septiembre 

con el #TengoElCorazónMarista. Los 

60 participantes, comenzamos este 

encuentro, precisamente con las 

aportaciones de 243 laicos y laicas que 

han conformado los grupos locales, 

243 laicos y laicas en toda la Provincia, 

recogiendo su experiencia y reflexión 

en tornos a 4 ejes: vocación, misión, 

fraternidad y vocación.

Un hito en este encuentro fue la mesa 

redonda en la que Manuel Gómez, del 

Secretariado de Laicos del Instituto 

Marista, Tomás Briongos, Provincial de 

Compostela, y Eladio Díez, Coordinador 

del Equipo de Laicos Maristas de la 

Provincia nos presentaron la historia, la 

realidad presente y las líneas de futuro 

de los laicos maristas en Compostela y a 

Nivel del Instituto Marista.

En la mañana del domingo, El equipo 

de Vida Marista, presentó a través del H. 

Lisardo García, su coordinador,  el Itinerario 

Vida Marista que están desarrollando 

para comenzar a vivir sus experiencias en 

el curso 21/22, y compartimos reflexión 

sobre la vinculación laical al carisma.

Todo el trabajo concluyó con el momento 

asambleario y de establecer prioridades 

como laicos en nuestro ser y hacer en la 

provincia. Las 3 principales prioridades 

apoyadas por la Asamblea son:

- Cuidar a personas (tiempos y formación) 

para el acompañamiento a las personas 

que quieren vivir desde una espiritualidad 

marista.

- Convocar experiencias de compartir 

vida (espiritualidad, fraternidad) en 

comunidades de Hermanos con fórmulas 

sencillas de fin de semana o esporádicas 

de algunas veces en el año coincidiendo 

con fiestas o momentos litúrgicos 

significativos.

- Promover el desarrollo de las personas 

desde el cuidado: descubriendo los 

talentos y motivaciones que hagan 

descubrir en cada educador: liderazgos 

ocultos, gusto por el trabajo en equipo, 

seguimiento de casos especiales que 

involucran una capacidad de escucha 

superior a la media.

Esta asamblea creemos 

que ha sido el pistoletazo 

de salida para que 

nosotros, laicos y laicas, 

vayamos cada vez más 

abrazando la Vida Marista, 

y tomemos un papel 

más activo en comunión 

con los hermanos, en 

la fortaleza de la vida 

marista en nuestra 

Provincia.

Eladio Díez

#TengoElCorazónMarista
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Hay que remontarse al pasado 25 de 

agosto, día en el que daba comienzo 

esta nueva etapa del EPJV en Vouzela, 

momento en el que se configuraba 

oficialmente el nuevo equipo formado 

por: Loreto Torres, Mª José Avendaño, 

Sandra Gónzález, Manuel Matilla, H. Rui 

Pires, coordinados por H. Fabio Oliveira.

Personas llegadas de diferentes realidades 

y con distintas experiencias de vida, 

que tenían que formar equipo para dar 

respuesta a las necesidades e inquietudes 

de los jóvenes de nuestra Provincia. Pero 

no hizo falta mucho tiempo para darnos 

cuenta de que nos unian aspectos y 

sueños muy similares y que todos giraban 

en torno a esos jóvenes.

Con mucha ilusión, alegría, motivación y 

energía comenzaba nuestra cabalgadura; 

poniendo por escrito nuestros sueños 

para este curso que sin duda ha sido muy 

diferente a lo que nos imaginábamos, 

en el que nos ha tocado enfrentarnos a 

situaciones y realidades muy duras que 

nos han hecho crecer como equipo y, en 

estos momentos, como familia.

Han sido muchos y muy variados 

los proyectos en los que nos hemos 

embarcado. Como el apoyo y análisis de la 

realidad de los grupos Scouts de nuestra 

Provincia, intentando conocer cuáles 

son sus necesidades; colaborando con 

MarCha en la organización de actividades 

como el Encuentro de Jóvenes online, la 

formación de animadores o la celebración 

de la Pascua.

Pero sin duda uno de los objetivos 

centrales de este curso ha sido que el Plan 

Vocacional Provincial viera la luz. Desde 

el principio, en nuestro primer encuentro 

en Vouzela, el Evangelio de Lucas sobre 

la llamada de Zaqueo nos ha guiado en 

el desarrollo de este Plan Vocacional, nos 

ha servido de metáfora para simbolizar el 

trabajo con los niños y jóvenes de nuestra 

Provincia desde diferentes ámbitos. 

Además nos ha ayudado a motivarnos de 

cara al desarrollo de actividades como las 

tutorías vocacionales de 1º Bachillerato; el 

lanzamiento de la campaña vocacional, 

invitando a los jóvenes a buscar su luz; o 

el desarrollo de las tutorías de la semana 

vocacional para todos los chicos y chicas 

de nuestros centros.

Así llegamos al final de este curso, tan 

peculiar, con mucha más ilusión y ganas 

de dar continuidad a estos proyectos y 

comenzar otros nuevos que nos ayuden 

a estar acompañando a los jóvenes en su 

camino de búsqueda.

Equipos Provinciales

PASTORAL JUVENIL Y VOCACIONAL

H. Rui Pires

Caminar junto a los jóvenes
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EPJV - MARCHA

Este curso comenzábamos nuestro 

camino con más incertidumbre que 

nunca, un septiembre sin ninguna certeza, 

y también con miedo. La situación era 

complicada en todos los aspectos, y en 

muchos de ellos nos encontrábamos 

perdidos. Si algo caracteriza a MarCha, 

es la presencia, aquello de lo que parecía 

que íbamos a tener que prescindir este 

curso. Sin embargo, nos reinventamos 

buscando una nueva manera de estar 

presentes, aunque fuera a través de las 

pantallas. Precisamente este año no 

podíamos rendirnos. 

Iniciamos nuestra andadura con una 

formación en Google Classroom para 

todos nuestros animadores, buscando 

herramientas para seguir al lado de 

nuestros jóvenes. En esta línea formativa, 

también hemos ofertado el curso de 

Iniciación a la Animación, así como el 

curso de Acompañamiento Personal, 

todos ellos en formato online.

Por otro lado, hemos seguido ofreciendo 

experiencias provinciales con nuestros 

universitarios. Así, hemos celebrado varios 

encuentros con las etapas de Fuente 

y Horizonte. En este sentido, también 

pudimos celebrar uno de los momentos 

más importantes para nosotros: la Pascua, 

que vivieron casi cien jóvenes universitarios 

y de Bachillerato, y donde pudimos seguir 

recorriendo nuestro propio camino a la luz 

del camino de Jesús.

Por último, hemos seguido trabajando 

para construir MarCha entre todos: aunque 

en formato online, hemos mantenido 

nuestras reuniones de coordinadores 

locales, espacios (in)formativos y 

de compartir; hemos trabajado por 

comisiones para seguir ofreciendo 

materiales y experiencias a nuestros 

animadores y participantes; y hemos 

seguido acompañando a nuestros grupos, 

tratando de escuchar sus necesidades.

Pese a las dificultades, no hemos perdido 

la ilusión ni la presencia entre los jóvenes. Y 

ese es precisamente el mayor aprendizaje 

de este curso: que cuando más difícil ha 

sido el encuentro, el contacto y el cariño 

habituales, más conscientes hemos sido 

de la importancia de nuestra presencia. 

Las circunstancias nos han obligado a 

repensar cómo llevar a cabo nuestra 

misión, pero el qué sigue siendo el mismo: 

que nuestros jóvenes “tengan vida, y vida 

en abundancia”. 

Pues, a veces, la tarea del artista es la de 
averiguar cuánta música podemos hacer 
con lo que nos queda.

A veces, la tarea del artista
Juan Gómez Antolín
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EPJV - SCOUTS

Esta ronda solar ha sido muy compleja 

para los grupos scouts de nuestra 

provincia, pues nuestros grupos basan 

su trabajo en el contacto directo con los 

chavales, en el día a día, y sobre todo 

en los momentos de más encuentro que 

suponen los campamentos y acampadas; 

y todo esto se ha visto afectado por la 

situación que nos ha tocado vivir.

Dicha situación, ha hecho que este año, 

desde la provincia también hayamos 

tenido que suprimir los encuentros 

presenciales entre nuestros grupos; pero 

ello no ha impedido que sigamos estando 

presentes en diferentes momentos 

superando las dificultades que se iban 

presentando. 

Comenzamos la ronda solar con la ya 

tradicional maristada en la que se reúnen 

los jefes/coordinadores de cada uno 

de los grupos y se plantean los sueños 

e ilusiones que queremos conseguir 

durante el año. 

En el segundo trimestre, teniendo en 

cuenta las necesidades y dificultades 

que los grupos estaban teniendo para 

proponer recursos y actividades que 

resultasen atractivas y motivadoras para 

los chavales buscamos un momento 

para volver a encontrarnos. Esta vez el 

encuentro fue por unidades/secciones, 

en la que los monitores compartieron 

materiales que habían funcionado en su 

grupo.

Para el tercer trimestre estaba planteado 

un encuentro online en el que trabajar 

la interioridad y acercarla a la realidad 

de los grupos. Debido a las dificultades 

que han ido surgiendo en el día a día de 

los grupos este momento de encuentro 

ha pasado y quedado pendiente para la 

ronda siguiente. 

Uno de nuestros sueños como EPJV es 

conocer y acercarnos a la realidad de cada 

uno de los grupos scouts de la provincia, 

por eso hemos querido hacernos presentes 

en diferentes momentos del año. Al 

principio estos momentos de encuentro 

se han desarrollado de forma online; 

pero, gracias a las mejoras en la situación 

sanitaria, hemos podido encontrarnos de 

manera presencial y cerrar la ronda con 

ganas y entusiasmo para la ronda que 

viene, en la que esperamos que podamos 

volver a los encuentros presenciales.

Escultismo de supervivencia
Sandra González Delgado
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HERMANOS HOY

A equipa Irmãos Hoje desenvolveu ao 

longo de 2020/21 várias ações no âmbito 

da animação comunitária. Colaborou nas 

formações dos superiores de comunidade 

que registaram um elevado índice de 

satisfação muito por “culpa” dos seus 

animadores: Manú Gómez da Província 

Mediterrânea (“Vocação Marista Laical”) 

e Ir. Joe McKee da Província Europa 

Centro Oeste (“Como enfrentar casos de 

conflitos em comunidade e dar valor à 

comunicação não violenta”). É sobre esta 

segunda iniciativa que respigo algumas 

notas e partilho breves reflexões.

Partimos do pressuposto de que nas 

nossas comunidades (como qualquer 

grupo humano) acontecem situações 

de conflito e existem algumas formas 

de comunicação que veiculam e geram 

algum tipo de violência. Isto nem sequer 

é algo novo na nossa história. Podemos 

evocar o episódio das pequenas virtudes, 

resposta do P. Champagnat ao perplexo 

Ir. Lourenço. 

– No principio, era… a escuta. Por aqui 

começamos e aqui devemos voltar 

sempre. Resistir, refrear o nosso ímpeto 

de começar logo a 

falar. Sobre o nosso 

silêncio/escuta, Deus 

encontrará espaço 

para atuar. Chegará o 

momento de atuar (e 

não o podemos protelar 

indefinidamente) mas 

o que as pessoas 

agradecem é a escuta. 

A partir de aí, podem recomeçar, 

reconstituir-se.

– Definir limites sadios nas relações 

e no serviço, ou seja, onde termina 

a responsabilidade de um e começa 

do outro. Se não o fazemos, geramos 

situações de infantilização. Não se trata 

de negar a nossa ajuda, mas fazê-lo de 

modo que ajude o outro a caminhar 

no seu verdadeiro ser. Aqui está outro 

critério. Como me situo nele?

–  Para que uma intervenção tenha êxito é 

fundamental a condição interior de quem 

a faz. A única pessoa que realmente pode 

mudar és tu mesmo. O que realmente 

ajuda é a qualidade da tua presença e 

acreditar na ação de Deus.

–  Falar com alguém sobre o que se 

passou. Muitas vezes colocamos uma 

capa de silêncio e esquecimento na nossa 

vivência de situações de conflito e na 

intervenção que procurámos ter. Poder 

falar disso com alguém, é libertador.

O espaço do artigo esgotou, mais fica 

por dizer. Mas cada comunidade conta 

com um participante desta formação que 

pode ajudar a desenvolver a reflexão.

Ir.. António Leal

Conflitos comunitarios e 
comunicação não violenta
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HERMANOS JÓVENES

Primeros días de Mayo. Nos reunimos 

los hermanos más jóvenes y Carlos Pena 

(postulante) en dos lugares: Villamanín 

y Vouzela. Dos objetivos: vivir en 

fraternidad y compartir sobre el plan de 

pastoral vocacional.

Vivir en fraternidad: dedicamos un tiempo 

a compartir la vida, oración, pasear, hacer 

la comida, jugar… fueron momentos 

bonitos de volvernos a encontrar y 

experimentar la alegría de estar juntos y 

vivir como hermanos.

Plan de pastoral vocacional: una mañana 

la dedicamos a conocer y dialogar 

sobre el plan. Confrontamos ideas y 

aportamos sugerencias para incorporar 

a dicho plan. Fue muy 

interesante contar con 

las aportaciones de 

Carlos (postulante), ya 

que está en el proceso 

de discernimiento 

vocacional y lo vive en 

primera persona.

La pastoral vocacional 

pasa también por cuidar 

nuestra propia vida y 

vocación para ser testigos 

válidos para niños y 

jóvenes.

H. Adolfo Prieto

Recrear la fraternidad y 
el plan vocacional
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BURGOS - LICEO CASTILLA

Queridos lectores de Compostela:

Voy a intentar hacer un putpurry con 

aquellos aspectos comunitarios que han 

sido realidad en nuestra comunidad de 

Burgos, Liceo Castilla.

Comenzamos el curso con nuestro 

proyecto comunitario en la comunidad 

benedictina femenina de Ampudia, 

Palencia y pronto tuvimos un encuentro 

de formación invitando a Ana Sarrate, 

de la provincia de Ibérica, a tener una 

videoconferencia acerca del proceso y 

vinculación a los Maristas de Champagnat. 

Por supuesto que las charlas sobre 

hogares de luz nos han servido a los 

mayores para profundizar en lo esencial 

de la vocación Marista, para encontrarnos 

con Hermanos de otras comunidades y 

sobre todo saborear las explicaciones 

sencillas y profundas de los HH. Óscar 

Martín, Ernesto Tendero, José Mª Ferre y 

Manuel Jorques.

Los Hermanos jóvenes acudieron a 

Villamanín donde tuvieron su encuentro 

para  revisar la vida y compartir con los 

Hermanos de su edad vida y misión.

Repasando un año diferente...
H. Arsacio Soladana

A lo largo del año académico nos 

hemos encontrado con el grupo SED y,  

en el colegio, tenemos prácticamente 

presencia y apoyos todos los HH. de la 

comunidad: desde tiempo en la recepción, 

amaneceres y apoyos de inglés, en el 

cuidado del polideportivo y de los alumnos 

que lo usan, en el mantenimiento de los 

museos, recados de secretaría, apoyos en 

la parroquia, etc. Tres hermanos tienen 

horario completo. 

Con motivo de S. Marcelino hemos 

grabado un pequeño vídeo agradeciendo 

la actividad de profesores y padres e 

invitando a la celebración del día 6.

Nos hubiera gustado haber tenido más 

salidas comunitarias; pero el COVID-19 

nos lo ha impedido. Salimos por la zona 

de Orbaneja del Castillo y S. Martín de 

Elines con su colegiata impresionante, 

tocando a Cantabria. En otro momento 

nos dirigimos hacia los Jaramillos y S. 

Millan de Lara, zona preciosa en arte y 

naturaleza.

En Cuaresma hicimos el retiro comunitario 

en Miraflores, donde revisamos la vitalidad 

comunitaria expresada en 

los cumpleaños, el aperitivo 

de los domingos, así como la 

animación juvenil ayudando en 

los grupos de scouts y Marcha.  

Y poco más que contaros; 

todos estamos ya doblemente 

vacunados y no hemos tenido 

reacciones que destacar. 

Seguimos cuidando los 

aposentos comunitarios y 

los jardines colegiales,  pues 

la estética y el buen gusto, 

también educan.



57

versión teórica, tal como recogimos en 

el proyecto comunitario: participar en la 

sesión informativa que dé a conocer el 

nuevo Plan de Pastoral Juvenil-Vocacional 

de Compostela.  Fue realizada en abril.

-  Cómo hemos desarrollado la conciencia 
eco2social ?
El “eco” nos resulta familiar porque 

está más presente en nuestro quehacer 

cotidiano. Cuidamos con esmero este 

pedacito de planeta que embellece y 

gratifica la estancia de cuantos vivimos 

y visitan este lugar. Avenidas, setos, 

jardines y prados … exigen una abnegada 

dedicación, que atenta contra la jubilación, 

para que el entorno de la Casa mantenga 

su decoro.

El 2º componente del término, lo “-social”, 

lo aporta nuestros huertos generosos, 

cuyos frutos, en su mayor parte y más en 

verano que en invierno, salen con destino 

a dos Centros de Cáritas para mitigar 

con nuestro granito hortícola la bolsa de 

pobreza acrecentada por la pandemia 

- ¿Qué aprendizajes habéis adquirido a 
lo largo de este año ? 
Al disponer del tiempo que antes se 

dedicaba a la atención de los grupos, 

hemos podido retomar en los meses 

de invierno lecturas y aficiones que 

esperaban su oportunidad. Aunque en 

verdad, buena parte de ese tiempo se 

ha destinado a tareas de la reforma de 

la casa, ejecutadas bajo la dirección 

técnica de José Luis Ribas, miembro de 

la comunidad.

Comunidades

BURGOS - MIRAFLORES

H. Carmelo Cuesta

No estábamos habituados a vivir tanto 

tiempo sin visitantes. La atención a los 

huéspedes exigía una dedicación de 

nuestro tiempo, pero su presencia traía 

novedad a la Casa y rompía la rutina.  

Esta desocupación forzada nos ha 

facilitado continuar con las reformas 

iniciadas el curso pasado para adaptar 

nuestras instalaciones a las exigencias 

de la normativa vigente. La antigua 

denominación “Residencia …” pasa 

a llamarse “Casa Marista Miraflores”.  

Registrada en Turismo con la calificación 

de “hostal de una estrella” para la Casa, 

figurando el albergue como “edificio 

secundario”.  

Tras casi año y medio de puertas cerradas, 

el “ora et labora” de nuestros vecinos ha 

traspasado la tapia invirtiendo su orden 

en nuestro caso. 

-   Cómo hemos revitalizado la fraternidad 
en este curso ?
Asignatura pendiente. Desde 

mi apreciación han crecido los 

obstáculos:  susceptibilidad crónica, 

autorreferencialidad emergente, 

ramalazos de arrogancia que ciegan la 

mente…  los más destacados.

-  Cómo hemos animado la pastoral 
juvenil y vocacional ?
Desde nuestro campo de misión, 

desvinculado de la acción colegial, 

la animación pastoral se queda en su 

Un curso 
cartujano
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COMAYAGUA - HONDURAS

Año difícil este 2020: el Covid 19 ha 

sido un protagonista indiscutible y sus 

efectos nocivos han puesto a prueba a un 

país como Honduras ya castigado por la 

precariedad en sus condiciones de vida 

y azotado este año por los huracanes 

consecutivos -Eta y Iota- que han arrasado 

varias comarcas del país.  

No obstante estas circunstancias adversas, 

en Comayagua, tanto la comunidad 

educativa del Instituto La Inmaculada 

como el hogar Horizontes al futuro 

han hecho frente a este reto de forma 

resuelta y constructiva. Solo así ha sido 

posible el cumplimiento de los objetivos 

propuestos. Los sufridos maestros del 

Instituto han respondido con altura a las 

exigencias educativas, poniendo en juego 

las técnicas online en el desempeño de 

las actividades pedagógicas y pastorales. 

Por su parte, los niños de Horizontes han 

desarrollado sus actividades con una 

Aprender de la vida
Adolfo Pérez García

difícil “normalidad”, a la vez que han visto 

transformada su vivienda con unas obras 

de acondicionamiento significativas. 

También la comunidad de hermanos ha 

tenido que extremar los medios para 

reforzar la vida fraterna, multiplicando 

los momentos de compartir vivencias y 

proyectos, así como espacios de ocio y 

de reflexión serena. En tiempos recios, la 

cercanía se hace más necesaria. 

Por otra parte, la situación de 

confinamiento físico nos ha ayudado a 

descubrir la posibilidad de tomar contacto, 

a través de las videoconferencias, con 

personas de otros países sin necesidad de 

desplazarnos físicamente, ensanchando 

así el sentido de familia marista. 

La experiencia de precariedad y amenaza 

inherentes a la pandemia ha estimulado 

en nosotros -así lo esperamos- un 

sentimiento de solidaridad y apoyo a los 

más desprotegidos, un mayor cuidado de 

nuestro planeta y una atención prioritaria 

a lo que de verdad importa en nuestras 

vidas. 
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Ángel, el artista del detalle. Nuestra capilla 

está siempre florida, resplandeciente y 

adornada con mensajes artísticos que 

nos hacen vivir los tiempos litúrgicos. 

Y sigue dando esperanza a los archivos 

colegiales.

Santiago nos mantiene informados sobre 

los últimos acontecimientos en el Cole y 

en la vecindad. Nos ayuda a vivir la unidad 

en la diferencia. 

Félix, nuestro artista y jardinero de lujo, 

no permite que nos quedemos mudos 

alrededor de la mesa. Hay momentos de 

sobremesa en que el ser Hermanos sabe 

a gloria.  

Neftalí ha sido el regalo de la pandemia. 

Lleva un año con nosotros. Nos ha traído 

su sensibilidad de iglesia, la bonhomía 

de Jabares de los Oteros, y una fina 

capacidad de observación de todo lo que 

sucede en el bosque de la comunidad.

Y Luis, dedica buen tiempo a la finca y 

las casas de Volvoreta. Esto ha facilitado 

la acogida del Proyecto Hombre en esta 

finca desde hace dos meses.

Son maneras de vivir nuestras vidas con 

toques de eternidad.

Comunidades

CORUÑA - CRISTO REY

Hace unos días estudiaba el 

texto de las Bienaventuranzas 

en el evangelio de Mateo. Entre 

los comentarios encontré una 

homilía de Hilario de Poitiers 

(PL 9,931 – 934). Termina 

con una frase que me sigue 

resonando por dentro: “En 

fin, todos (los practicantes 

de las Bienaventuranzas) han 

vivido  sus vidas con toques 

de su eternidad.”  

En estos tiempos de reflexión 

transpersonal aplicada a la 

espiritualidad, esta intuición 

del siglo IV resulta particularmente 

significativa. Los creyentes tenemos con 

cierta frecuencia y ritmo una ruptura del 

nivel de consciencia que nos introduce 

en lo profundo, en la eternidad de lo que 

somos. 

La comunidad de A Coruña ha tenido, a lo 

largo de este curso de pandemia, toques 

de eternidad.

Fernando, nuestro animador, ha conducido 

con maestría los encuentros comunitarios 

mensuales. Nos ha proporcionado 

textos llenos de sabiduría que nos han 

ayudado a reflexionar y compartir fe 

y pensamiento. En ellos nos hemos 

encarado con  nuestros éxitos y fracasos 

en la implementación del PVC. Al terminar 

estos encuentros siempre sentíamos que 

nuestra fraternidad se renovaba.

Nicasio es una madre en comunidad. 

Administrador diligente. No hay 

cumpleaños ni fiesta en que falte detalle 

en la mesa. Lo mismo corta el césped que 

cocina que, en este tiempo de pandemia, 

hace de barbero. 

H. Luis García Sobrado

Vidas con toques de eternidad
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LEÓN - CHAMPAGNAT

El hombre puede concebir el pasado y el 

futuro como presentes, puede recobrar 

el recuerdo de sus esperanzas y suscitar 

esperanzas desde sus recuerdos… (José 

Mª. Cabodevilla en “Orar con las cosas”.)

Por la tarde, en la tranquilidad de la tarde, 

sin prisas, sin mirar el reloj, van pasando 

los días y el ritmo de la vida en comunidad 

va marcando a cada uno de sus miembros. 

No solo resistiendo, también viviendo.

En este momento concreto que 

atravesamos hay que dar gracias a Dios y 

a las vacunas para mantener la esperanza 

y la fraternidad. “Nadie puede pelear 

la vida aisladamente. Se necesita una 

comunidad que nos sostenga, en la que 

nos ayudemos unos a otros a mirar hacia 

delante” nos dice el papa Francisco (FT 

8).

Opción por la vida. Todos estamos 

llamados a cuidar la vida, también en la 

defensa de la vida y de la dignidad de las 

personas, ello nos lleva a estimar y valorar 

nuestra vocación marista con la confianza 

puesta en la Buena Madre al estilo que 

nos ha legado nuestro Fundador. 

Las vivencias han sido muchas y muy 

El triunfo sobre el tiempo 
H. Primitivo Blanco

diversas. Cambio de superior; al hermano 

Francisco Calleja le sustituye el hermano 

Alberto García. Gracias Paco y bienvenido 

Alberto. Damos también la bienvenida a 

los hermanos: Eusebio Morán, Pergentino 

Arenal, José L. Ampudia y Mauro Mangas.

Las fiestas navideñas, “en familia”, pero 

celebrando misa y mesa como Dios 

manda en todo momento, y… animadas 

por nuestro superior, nunca mejor dicho, 

haciendo fraternidad.

Los meses de confinamiento superados 

contando siempre con las debidas 

prevenciones, las ayudas del personal que 

nos cuida y la colaboración de unos y otros. 

Vimos un comienzo de curso del colegio 

diferente de otros cursos, que lo diga si 

no el claustro de profesores, con muchas 

medidas de higiene, distanciamiento, 

ventilación, cuidados, etc., etc. 

Ahora estamos ya en vísperas del comienzo 

de unas obras de reestructuración y 

mejora de la casa-residencia de hermanos 

mayores como nos ha informado el hno. 

Provincial y su Consejo. 

 Que todo sea para mayor gloria de Dios.
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2.- Cuidado de las personas

Entre los objetivos como comunidad 

estaba este curso acoger y acompañar 

el proceso de crecimiento de los niños y 

jóvenes de MarCha.

Tuvimos varios encuentros “on line” de 

jóvenes-comunidad para compartir la 

vida y tener un momento de atardecer.

Los cuatro hermanos Pedro, Salva, 

Antonio y Fito damos gracias por el curso 

vivido, por los gestos de cariño y cercanía 

de las personas, por la fraternidad y por 

el cuidado de la VIDA comunitaria, de los 

jóvenes y la naturaleza.

Comunidades

LEÓN - ACOGIDA

Nuestra comunidad ha favorecido a lo 

largo del curso dos cuidados:

1.- Cuidado de la Tierra

El Hno. Antonio ha puesto en marcha un 

pequeño huerto en el colegio Champagnat 

en colaboración con los Hnos. mayores de 

la Residencia, la profesora y los alumnos 

de Infantil.

Tomates, pimientos, cebollas y calabacines 

van creciendo a buen ritmo con el riego 

de los niños de Infantil.

En Hno. Fito en colaboración con las 

profesoras y niños de 5 y 6 años cuidan 

las plantas de la terraza del colegio San 

José.

Es una alegría ver las plantas crecer y a 

los niños regadera en mano proceder a 

regar las plantas.

Cuidado de las personas
 y de la tierra

Adolfo Prieto
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LEÓN - SAN JOSÉ

T o d o s 

empezamos el 

curso 2020-2021 

con ilusión y la 

esperanza de 

que la pandemia 

tocaba a su fin 

y podríamos 

adquirir un mejor 

devenir de los días 

(no digo “nueva 

n o r m a l i d a d ” 

porque nadie 

sabe en qué 

consiste). Nuestra Comunidad hizo con 

ilusión su Proyecto Comunitario con 

la intención de “ser rostro y manos de 

misericordia revitalizando la fraternidad”. 

La dura  realidad nos devolvió pronto 

a lo que ya estábamos viviendo desde 

meses atrás. La mascarilla, la higiene 

de manos, la distancia de seguridad y 

un gran aislamiento siguieron siendo 

esenciales en cada uno de nuestros días 

y en nuestras vidas.

Apenas pudimos relacionarnos con 

el Colegio pero los responsables del 

Colegio supieron siempre de nuestra 

disponibilidad. De hecho el Hermano 

Santiago fue el responsable de la 

preparación a la Primera Comunión 

de los alumnos y el Hermano Diego 

fue catequista de Confirmación en la 

Parroquia San Isidro. Todos disponibles 

siempre aunque fuera poco el servicio 

prestado.

Fraternidad en tiempos de 
pandemia 
H. Francisco Calleja Canelas

No pudimos estar en la despedida de 

quienes nos dejaron pero la oración y 

el recuerdo han estado al lado de Joao, 

José Ramón, Graciliano… y el Hermano 

Honorino que falleció de forma repentina. 

El día 17 de mayo de 2021 el ADEMAR y 

el Ayuntamiento de León colocaron un 

monolito en honor al Hermano Tomás 

en la acera de enfrente al Colegio para 

memoria y recuerdo de quien tanto hizo 

por el balonmano en esta ciudad.

Hemos cuidado nuestra vocación marista 

y procurado que nuestro Hogar de Luz 

sea testimonio vocacional y conciencia 

ecológica. Hemos procurado ser y vivir 

como Hermanos esperando mejores 

tiempos y momentos para ser más útiles y 

solidarios. Ojalá que el tiempo y la vacuna 

nos permitan hacerlo y estar siempre 

disponibles para quienes nos necesiten.
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PALENCIA -  CASTILLA 

Antes de comenzar esta pequeña crónica 

de nuestra Comunidad, me asomo al 

Anuario  Provincial 2020  y  veo las fotos 

y el entorno de nuestras Comunidades y 

el número de Hermanos y me da una sana 

envidia teniendo en cuenta los espacios 

de nuestro piso, el número de 4 Hermanos 

y las limitaciones de la edad y de la salud.

Cuando hicimos el Proyecto Comunitario 

y creyendo que ya se veía la luz, nos 

propusimos ser una Comunidad de 

puertas abiertas, tener encuentros con el 

Equipo Directivo del Colegio e invitar a los 

dirigentes de los distintos movimientos 

juveniles que funcionan en el Colegio y en 

la parroquia, realizar encuentros con las 

Comunidades más próximas, participar 

en los eventos provinciales y más cosas, 

pero no pensábamos que las restricciones 

iban a seguir casi igual que hasta ese 

momento.

La pandemia y el estado de alarma ha 

cambiado nuestra realidad escolar y 

social. Desconocemos que nos deparará 

el futuro y tampoco sabemos a ciencia 

cierta que supondrá la nueva situación 

Ganas de seguir mejorando
H. Primitivo Mendoza González 

en la dinámica que se avecina, 

pero no nos cabe duda que lo 

afrontaremos con ilusión.

Valoramos como muy positivos 

los encuentros online, tanto 

para Superiores, como el 

plan formativo de Hermanos 

mayores, o los preparados 

para podernos ver todas las 

Comunidades de la Provincia 

en fiestas muy especiales. Todo 

esto nos ayudará a poner en 

práctica lo que leía en una de 

nuestras revistas provinciales: 

“Tenemos la necesidad, la 

ilusión y la responsabilidad de crear un 

futuro cuyo camino no está trazado, 

pero que queremos construir entre todos 

porque sentimos que el Espíritu nos está 

empujando hacia él”.

Hemos dedicado tiempo y esfuerzos 

a cuidar las realidades comunitarias, 

como sentir la presencia cercana de los 

miembros de la Comunidad, cuidar más 

a las personas y sentirnos cuidados, 

atender con más asiduidad a las tareas de 

la casa, prolongar más las conversaciones 

entre nosotros y esperar con ilusión las 

posibles salidas comunitarias que no se 

han podido realizar hasta ahora.

Que nos quede para la reflexión de 

nuestras comunidades aquella conocida 

frase de Einstein: “No esperemos obtener 

resultados distintos si seguimos haciendo 

las mismas cosas y de la misma manera”.

Por eso que no nos falten  ganas para 

seguir mejorando, confiando en el futuro 

y viendo con ilusión y alegría el mucho 

trabajo que se está realizando en la 

Provincia.
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apertura a los demás y alegría”. 

Un espíritu de familia que se construye 

viviendo nuestras “pequeñas virtudes”: 

amabilidad, comprensión, simpatía, 

diálogo, servicio, respeto, interés por 

el bien común, condescendencia, 

ecuanimidad, paciencia y perdón. Nuestra 

Regla de Vida insiste una y cien veces 

en cómo debe ser nuestra fraternidad, 

y nuestras Constituciones lo recalcan: 

“Nuestras comunidades, como la de La 

Valla, son hogares que ayudan a cada 

miembro a centrar su vida en Jesús y a 

crecer en amor fraterno. De este modo, la 

comunidad marista se va transformando 

en un espacio de amistad, sencillez, 

acogida y vida evangélica, al servicio de 

la misión”. (36).

Nuestra vida tiene sentido cuando 

dedicamos nuestras energías a construir el 

Reino de Dios. “Ser hermanos y construir 

fraternidad es nuestra primera misión. Por 

el testimonio profético de amor fraterno 

de consagrados, nos convertimos en 

memoria viva de Jesucristo y su evangelio 

para la Iglesia y el mundo”. (39).

Sabemos, con Pablo, que la fe y la 

esperanza terminarán; y sólo quedará el 

amor, la comunión, la fraternidad para 

siempre.

Comunidades

PONFERRADA

En el testamento espiritual de Marcelino 

Champagnat, cantado por Kairoi, resuena 

una y otra vez el deseo de nuestro 

Fundador: “Ojalá se diga de vosotros: 

mirad cómo se aman los hermanos”. Para 

lo cual necesitamos estar unidos en “un 

solo corazón y un mismo espíritu”.

Jesús de Nazaret lo dijo claramente: 

“Todos vosotros sois hermanos”.

Cuando hoy se nos pide ser “faros de 

esperanza en este mundo turbulento”, 

se nos dice que lo podemos hacer 

siendo hermanos, hermanos de todos y 

hermanos de todo, como señala el papa 

Francisco en sus últimas cartas Laudato 

Si’ y Fratelli Tutti.

Leyendo con atención las actuales 

Constituciones, descubrimos la 

importancia que tiene la fraternidad en 

nuestras vidas y cómo debemos responder 

a ese don. Comienzan aclarando nuestra 

identidad: ser hermanos.

“Somos hermanos de Cristo, hermanos 

entre nosotros y hermanos de todos, 

especialmente de los más pobres y 

necesitados. Hermanos para que reine 

mayor fraternidad en la Iglesia y el 

mundo.” (2).

Y en el número 3, nos animan: “Formamos 

comunidad en torno a María, nuestra 

buena Madre, como miembros de su 

familia. De San Marcelino Champagnat 

heredamos las tres virtudes de humildad, 

sencillez y modestia. Inspirada en la 

casa de Nazaret y la mesa de La Valla, 

nuestra vida fraterna está marcada por el 

“espíritu de familia”, que está hecho de 

amor, perdón, apoyo mutuo, olvido de sí, 

H. Federico Andrés Carpintero

Hermanos de todos, 
hermanos de todo
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SALAMANCA - CUM

Termina uno de los cursos más atípicos 

que hemos vivido en los últimos años. 

Si bien es cierto que la situación ha 

sido complicada en muchos aspectos, 

echando la vista atrás, esto también nos 

ha permitido crecer a nivel personal y 

comunitario.

Esta misión ha sido y es la de atender a 

los jóvenes y sus necesidades. Este curso 

hemos podido centrar nuestros esfuerzos 

pastorales en diferentes ámbitos del 

colegio (EAL, orientación, tutoría, etc.); 

a su vez, hemos mantenido reuniones 

semanales con los jóvenes de MarCha, 

así como en las formaciones del CUM. 

Las circunstancias no han sido siempre 

favorables, ni el formato óptimo, pero 

hemos podido mantener la ilusión y el 

contacto. Por último, aunque paralizado 

en la práctica, hemos seguido dando 

pasos en la planificación de la Pastoral 

Juvenil y Vocacional, que esperamos 

arrancar con energía el próximo curso.

Pero no sólo importa la misión, también 

cuidar la comunidad. Junto a los momentos 

distendidos y de oración, cabe destacar 

dos espacios privilegiados que hemos 

experimentado: por un lado, las reuniones 

comunitarias de todas las semanas, que 

La música que nos queda
Juan Gómez Antolín

nos han servido para acotar un tiempo 

y un espacio para escuchar, compartir y 

seguir dando pasos en nuestro proyecto 

comunitario; por otro lado, los retiros han 

sido espacios de parar, desconectar y 

revitalizar la vida comunitaria.

Pese a todas las dificultades, no hemos 

perdido la ilusión ni la presencia entre 

los jóvenes. Y creemos que esa presencia 

cercana, amorosa y auténtica, es un buen 

testimonio que sirve para cuidar la vida de 

los que nos rodean, y que puede arrojar 

luz a todas nuestras vocaciones.

Y ese es precisamente el mayor aprendizaje 

de este curso: que cuando más difícil ha 

sido el encuentro, el contacto y el cariño 

habituales, más conscientes hemos sido 

de la importancia de nuestra presencia. 

Pues las circunstancias nos han obligado 

a repensar cómo llevar a cabo nuestra 

misión, pero el qué sigue siendo el mismo: 

que nuestros jóvenes “tengan vida, y vida 

en abundancia”. 

Pues, a veces, la tarea del artista es la de 

averiguar cuánta música podemos hacer 

con lo que nos queda.



66

Compostela
Comunidades

SEGOVIA - Ntra. Sra. de la Fuencisla

Construyendo un hogar de luz. 
Procurando vivir el don de la fraternidad 

cada día, hemos estado atentos a las 

preocupaciones y situaciones de cada 

hermano. Siempre atentos también a las 

necesidades de los que nos rodean. La 

fraternidad nos ha abierto a los demás 

y se ha multiplicado. Cuidamos nuestros 

momentos comunitarios y celebramos la 

vida y los dones de cada hermano

Entre los niños y los jóvenes. Nuestra 

presencia e implicación como comunidad 

es algo permanente en la vida colegial. 

Los alumnos nos conocen a todos 

por nuestro nombre. Compartimos las 

actividades académicas, los juegos, el 

patio, las celebraciones que se llevan a 

cabo a lo largo del curso. Muy en especial 

las eucaristías del mes de mayo y el 

rosario de la aurora, que ha dado inicio y 

final al mes de la Buena Madre.

Comprometidos con la sostenibilidad. 
Cada vez somos más sensibles y estamos 

más despiertos a la conciencia ecosocial. 

Estamos diseñando nuestro camino con 

líneas de actuación que intentaremos 

abarquen desde la huella ecológica a la 

igualdad, los derechos y la interioridad. 

Dar Vida y crear Hogar 
H. José Diego de Nicolás

Nos sentimos parte de una familia global 

y nos preocupamos por un consumo 

responsable y la sostenibilidad para 

construir un mundo mejor.

Cuidando nuestra vida y vocación. 
Abiertos a lo que Dios nos pide cada día. 

Atender a un hermano, acompañar a una 

consulta, acoger, cuidar de la casa, salir de 

paseo o excursión. Los detalles y las cosas 

grandes. Y recoger el don y la tarea en la 

oración y la eucaristía. Llenos de gratitud 

por estos compañeros maravillosos con 

los que formamos hogar y taller.

Aprendiendo cada día. Ha sido un curso 

duro: de muchas separaciones, miedos, 

cancelaciones, silencios, inquietudes 

ocultas y falta de abrazos. De la 

incertidumbre y el desasosiego hemos 

aprendido la fortaleza y la confianza, que 

no proceden de nuestros esfuerzos, sino 

de la propia riqueza de la vulnerabilidad. 

Nos hemos interesado más por las familias 

y alumnos. Sentimos que vamos todos 

en la misma barca. Que nuestra fuerza y 

poder provienen solo de Dios…
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VALLADOLID - HÍPICA

Hasta poco después de la 

Navidad estuvo con nosotros 

el hermano Isaac, que 

tuvo que trasladarse a la 

comunidad de Burgos para 

realizar tareas de docente en 

el colegio Liceo. Para suplir su 

baja, se incorporó el Hermano 

Provincial, Hermano Tomás, 

para quedarse con nosotros el 

resto del curso. Su presencia 

ha sido enriquecedora para 

todos. Con su llegada las 

noches de los viernes pasaron a ser 

noches reservadas al juego de las cartas. 

Anteriormente habían sido  noches para 

ver juntos alguna película interesante. 

En cualquier caso, fueron tiempos 

dedicados al entretenimiento comunitario 

acompañados de risas y de alguna broma, 

siempre bienvenidas, para dejar atrás las 

preocupaciones de la semana.

Tuvimos claro desde la elaboración del 

proyecto, que la realización de algunas 

actividades estarían supeditadas “a 

que las circunstancias por el COVID” lo 

permitieran, y así ocurrió con algunas de 

ellas: visita a nuestra comunidad del GEM 

del CCV, de jóvenes de MarCha…

Enriquecedoras fueron nuestras 

reuniones comunitarias que, como 

siempre, revitalizaron la fraternidad. 

En ellas siempre dispusimos de un 

tiempo para que cada hermano pudiera 

expresarse libremente, en términos del 

cuidado personal consigo mismo, con los 

Hermanos y con la misión. A esto uníamos 

el comentario de algunas páginas de la 

circular “Hogares de Luz” de nuestro 

Superior general, Hermano Ernesto, que 

tanto bien nos hicieron.

Aquello que nos une
H. Carlos Naveira

A  través del grupo GEM del CCV, hemos 

seguido velando por la comunión entre 

Hermanos y laicos. Nos hemos venido 

reuniendo por videoconferencia  todos 

los meses y a finales de junio tuvimos, por 

fin, el tan ansiado encuentro presencial en 

la Residencia provincial. El tema central 

de nuestros encuentros ha sido comentar 

y compartir los capítulos de la Circular de 

nuestro Superior General anteriormente 

citada, porque nos pareció muy rica, 

como así fue.

 Entre otras acciones que fomentaron la 

fraternidad, destacamos la celebración 

del cumpleaños  de un Hermano de la 

comunidad con presencia de sus familiares 

y churrascada incluida, que tuvimos en 

la Residencia provincial, y el encuentro 

con los Hermanos de las comunidades 

de Valladolid en el mismo lugar, la tarde 

del  sábado 5 de junio, víspera de la fiesta 

de San Marcelino. Hubo oración y buena 

churrascada y, sobre todo, ganas de estar 

juntos y pasárselo bien entre Hermanos. 

Se oyeron propuestas de repetir la 

experiencia.
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precariedad, la desprotección personal, 

desde la vulnerabilidad del otro. Todo 

ello, en un lento y denso trabajo, trabajo 

de interioridad. En bucle cerrado de 

sentirle y sentirme, comprenderme y 

comprenderle, acogerle y acogerme.

Y la tarea, ardua tarea, ha sido la de 

recomponerme y recomponernos a la 

vieja usanza cristiana de nacer de nuevo, 

que queda visualmente plasmada en 

la técnica japonesa de kintsugi, que de 

forma poética traduzco como recreación 

dorada, y no por la edad en la que estamos, 

que también, sino por el costoso trabajo 

de irnos recreando constantemente. Cada 

uno sabe los quilates del oro utilizado, 

pero también percibe qué crisol ha 

utilizado el hermano para entresacar su 

mejor oro y recomponerse en este mundo 

en el que estamos.

Vamos sintiendo la fortaleza con la que 

estamos hechos porque, en la medida 

en que reconocemos nuestra fragilidad 

personal, experimentamos la fortaleza en 

el Dios que nos habita.

Estamos contentos de esta síntesis, de 

gran esfuerzo, entre la 

utopía y la distopía, como 

en su día otros la hicieron 

en escenarios diferentes. 

Pasamos de la coherencia 

y seguridad ética a la 

armónica y serena estética 

asumiendo la diversidad

Nos sentimos hombres 

con pies de arena, pero 

inmersos en el gran 

Océano que nos acoge y 

nos unifica.

Comunidades

VALLADOLID - INMACULADA

En la fiesta de Tomás Moro, finalizando el 

curso, ante el teclado para responder a la 

llamada del anuario “Compostela Marista”, 

y haciéndonos eco de las preguntas suge-

ridas a modo de orientación, parece que 

los dedos quieren pulsar la palabra utopía, 

que Moro recreó en aquella cambiante 

época del deslumbrante Renacimiento. 

Utopía como expresión de lo armónico, 

del funcionamiento perfecto de lo 

establecido según norma y, por lo tanto, 

bien asentado desde la ética.

Pero, también, el vivir de este curso, muy 

semejante al anterior, induce a teclear 

dis-topía como modo de ser en este 

mundo actual convulso, de consecuencias 

indeseables, pero en muchas ocasiones 

reales. Armonizado también; eso sí, de 

forma cuántica y líquida que nos potencia 

la inestabilidad inherente del ser humano.

En este vaivén, hemos tomado conciencia, 

-constatado en diversas reuniones 

comunitarias- de nuestra vulnerabilidad 

personal y grupal; la social repuntó el 

curso pasado. Nos hemos mirado a los ojos 

y hemos reconocido nuestra fragilidad, la 

H. Jesús Corral

Entre la utopía y la distopía:
La recreación dorada
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VALLADOLID - CHAMPAGNAT

Comunidad Marista Champagnat

Cuando en septiembre de 2020 se 

constituyó la comunidad, quedó 

formada por veintidós hermanos, que 

se fueron reduciendo por circunstancias 

imprevistas. La muerte de los hermanos 

José Luis Fernández, Arturo Rodríguez 

y Graciliano Torres nos privaron de la 

compañía y de la presencia.

Con la venida de los dos nuevos 

responsables, el superior, H. Javier Urbán, 

y el administrador, H. Felipe Moreno, la 

comunidad ha aumentado en juventud 

y en nuevas ideas. Se notan sus manos 

en nuevos detalles que hacen que los 

hermanos de la comunidad sientan mejor 

su retiro.

La parte del personal que presta sus 

servicios desde hace años ha pasado a 

depender del Grupo Norte.

Y se ha añadido para la mejor atención 

a los hermanos, por primera vez, una 

fisioterapeuta para la rehabilitación y una 

psicoterapeuta para tratar de recuperar 

algunas de las habilidades perdidas, 

especialmente lo concerniente a la 

memoria. 

Nuestro Proyecto Comunitario se realizó 

en el mes de septiembre, siguiendo las 

pautas emanadas del Consejo provincial. 

La comunidad hizo un esfuerzo mayor 

para revitalizar la fraternidad y potenciar 

la disposición para ayudar a los hermanos. 

Y esto hacerlo de forma gratuita y sin 

ruido. Otro punto del proyecto es celebrar 

la fiesta de los hermanos con cierta 

solemnidad.

La comunidad es nuestra opción principal, 

algo que cuidamos y vivimos intensamente.

Con frecuencia, hermanos de otras 

comunidades provinciales vienen a esta 

H. Joaquín Merayo

residencia de Valladolid algunos días 

o temporadas a recuperarse de alguna 

operación quirúrgica, a realizar consultas 

médicas u otras pruebas. Con estos 

hermanos se pone a prueba nuestra 

acogida.

Cada hermano, según sus posibilidades, y 

necesidades acudirán a la terapeuta y a 

la fisio como un medio de mantenerse en 

forma. 

El esqueleto de cemento que recorría 

parte de la propiedad de este a oeste 

y que era el soporte del futuro tren de 

mercancías camina a marchas forzadas 

para su terminación. La parte encuadrada 

en nuestra parcela ha sido ya terminada. 

La visión de la obra terminada da al 

paisaje otra perspectiva más acorde con 

el mejor medio ambiente.

Y durante el verano se hicieron obras y 

arreglos en diferentes zonas de la casa. 

Le tocó por fin el turno a la capilla grande 

con el lavado, la limpieza y la pintura del 

recinto. De capilla grande se ha convertido 

en iglesia. La espera valió la pena

Toda la vida comunitaria con sus 

circunstancias se reduce a los pequeños 

relatos de la vida personal. Las grandes 

visiones y las grandes causas de la historia 

no tienen en nuestra comunidad especial 

interés: se reducen a la historia individual 

de cada hermano y se define por la 

intensidad de las vivencias del presente.
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toda a realidade humana tem duas faces, 

se perdemos ao não serem presenciais 

(reduzir a um dia, impossibilidade de 

algumas atividades, falta de tempos para 

o encontro pessoal à volta da mesa, ...), 

ganhámos ao abri-los a pessoas que, 

por motivos vários, não se poderiam ter 

deslocado até Vouzela todo um fim de 

semana. Valha um pelo outro.

Os encontros provinciais e com 

as comunidades de Portugal, por 

videoconferência, ajudaram-nos a 

sentirmo-nos unidos a todos os Irmãos e 

a vivenciarmos o espírito de família nas 

grandes datas maristas e eclesiais.

Timidamente, com avanços e recuos, 

algumas das vias físicas parecem querer 

reabrir-se. Será fundamental ter presente 

toda a aprendizagem que fomos fazendo 

ao longo deste período. E os caminhos 

virtuais não desaparecerão. O seu uso 

forçado proporcionou-nos a descoberta 

de uma opção válida para muitas 

situações.

Comunidades

VOUZELA

Se a pandemia fechou grande parte dos 

caminhos físicos, abriu outros virtuais. 

No início do ano escolar havia um plano 

de atividades para ser desenvolvido e 

que a realidade pandémica nos obrigou 

a ajustar à realidade, já alterada desde 

março de 2020.

Pelas estradas físicas, encontraram-

se na nossa casa no início de outubro 

os animadores da Marcha-Vouzela 

para formação e planificação das suas 

atividades; em dezembro, foram a 

Equipa de Pastoral Juvenil e Vocacional 

e a Direção da Federação Marcha a 

realizarem, também fisicamente, os seus 

encontros. Dois grupos dos Rebecos, 

em datas diferentes, estiveram em São 

Macário para um dia de trabalho. Apenas 

em junho puderam retomar as suas 

caminhadas descobrindo, desta vez, 

belezas naturais no concelho de Oliveira 

de Frades.

Nos piores dias de confinamento, uma 

declaração do diretor do Lar manteve 

abertas as estradas entre Vouzela e 

Ermesinde, pelo que pudemos manter a 

presença no Lar Marista de Ermesinde 

três dias por semana ao longo de todo o 

ano escolar.

O Ir. António Leal conseguiu fazer-

se presente no Conselho Provincial, 

enquanto as fronteiras entre Portugal e 

Espanha se mantiveram abertas.

Mas foi pela autoestrada virtual que 

concretizámos grande parte do plano 

elaborado em setembro de 2020.

Dos cinco ateliers planificados, 

conseguimos realizar quatro. E como 

Alberto Ortiz B.

Vias que se fecham, 
caminhos que se abrem
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MADRID - POSTNOVICIADO

Aún a riesgo de no ser los más innovadores 

en el título y echar mano de esta 

expresión tan común entre nosotros, no 

encontramos mejor manera de describir 

lo que significó esta comunidad del 

Postnoviciado “Champagnat”, en Madrid, 

durante los últimos 5 años.

Durante estos cinco años pasaron por 

esta casa otros tantos formandos de las 

provincias de Compostela y Mediterránea, 

acompañados de diversos hermanos 

de estas provincias. Esta comunidad de 

formación ha destacado por el cuidado 

de la vida y de la vocación Maristas. Un 

cuidado que mucho más que de forma 

teórica o exageradamente planificada, 

se da más bien en lo cotidiano, alrededor 

de la mesa, en el diálogo y la escucha, en 

la oración compartida y en los pequeños 

detalles entre los hermanos. 

La fraternidad vivida de forma tan sencilla 

fue encendiendo la mecha y convirtiendo 

estos pisos en el barrio de San Blas en un 

verdadero Hogar de Luz. La confianza y 

la cercanía que siempre respiramos en 

la comunidad del Postnoviciado permite 

que cada día los hermanos compartamos 

aquello que vivimos en la facultad, en los 

grupos MarCha, en la catequesis, en los 

Hogar de Luz
José Luis Carvalho

voluntariados… cuántas veces sentimos 

que las preocupaciones y miedos, 

cuando son compartidos en comunidad, 

se convirtieron en proyectos llenos de 

esperanza, dando vida al símbolo de la 

vela en el centro de la comunidad que nos 

acompañó durante todos estos años. 

Sabemos que la luz tiene como principal 

función iluminar a los demás y por eso 

todos estos años tratamos de construir 

una casa con las puertas abiertas a tantos 

Maristas asentados en Madrid o de paso 

por esta ciudad. Frecuentemente nuestra 

mesa se extendió, así como nuestro 

tiempo de sobremesa y los corazones de 

cada uno para acoger a aquellos que nos 

visitaron. ¡Echando la vista atrás brota en 

nosotros una enorme gratitud por tanta 

vida compartida!

Ahora que los “hijos” que llegaron imberbes 

ya tienen barba poblada, una mochila 

cargada de experiencias y encuentros, el 

corazón atento para reconocer a Dios en 

los más necesitados y que volamos todos 

hacia nuevas paradas, lo hacemos con la 

misión de no dejar apagar el fuego que 

mantuvimos encendido durante estos 

años y multiplicar los hogares de luz allá 

dónde vayamos. 
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PROFESIÓN PERPETUA 

H.Rui Pires  “El camino sigue”

El día 4 de julio celebramos en el colegio 

de Lisboa la Profesión Perpetua del 

H. Rui Pires. Un punto y seguido en su 

camino de hermano y en su “pasar por 

la vida haciendo el bien” y una fiesta de 

la fraternidad para todos los que somos 

peregrinos a su lado.

Rui conoció a los maristas en los 

campamentos de Vouzela, y, desde 

entonces, han sido muchas las 

experiencias que le han ayudado a crecer 

y a repartir fraternidad entre los jóvenes. 

Gracias a su sensibilidad y sonrisa abierta 

se ha ganado el cariño de las personas 

con las que ha convivido. Y el recuerdo 

que tienen de él en las comunidades y 

colegios en los que ha estado, lo dice todo: 

un hermano joven que irradia vitalidad, 

alegría y compromiso en la misión, y que 

teje relaciones de familia a su lado.

La celebración de la profesión fue 

un momento para trasmitir nuestra 

cercanía y agradecimiento a su familia. 

Pues los valores que ahora se reflejan 

en su persona, nacieron en las primeras 

vivencias familiares. Y en las situaciones 

difíciles, siempre está el apoyo de los 

padres que da fuerzas para superarlas. En 

este día compartido ofrecimos las puertas 

abiertas de la gran familia marista, de la 

que ahora forman parte.

Todos los hermanos que participamos 

en esta celebración, nos sentimos 

interpelados por la valentía y generosidad 

del hermano que profesa. Después de 

tantos años desde que celebramos 

la nuestra, puede que la rutina y las 

responsabilidades disminuyan las 

exigencias de nuestro compromiso. Ser 

testigos de la entrega y de la vitalidad de 

un hermano joven, nos motiva a mejorar 

nuestra respuesta.

Y que nosotros podamos corresponder y 

dar a Rui motivos para el compromiso y la 

esperanza, con la ayuda de Dios. 

“Que digan de vosotros como de los primeros cristianos: ¡Mirad cómo se aman!”

H. Tomás Briongos, Provincial. 
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